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Novidades
Abertura de quatro pubs 

na cidade traz de volta 
tradição das casas noturnas

Esporte
Luluzinhas no Pedal: 

elas encontraram a 
felicidade no ciclismo

Mais um 
talento 
de Betim 
ganha 
o Brasil
Depois de enfrentar 
10 mil candidatas 
de todo o país, Francielle 
Pimenta vence concurso 
de dança e se torna 
bailarina do programa 
dominical da Globo 
"Domingão do Faustão"



sempre o melhor para você !

Festival   Buteco de 

2015

IV IV 

Realização:

Onde sabores viram amizade!

29/08
Sábado

Onde?

Choperia Maná

Macaxeira Maná

Carne de sol e Mandioca

Av. José Gabriel Rezende 220-Tereza Cristina 

 
Tel. 3534-9221/9433-0669

14/08
Sexta

Onde?

Salgados Carminha

Rua Teixeira Lott 70
Santa Rita
3534-9987

Mescladinho da Carminha
Bolinho de mandioca,Kibe, espetinho
de frango e coxinha

07/08
Sexta

Onde?

Bar do Max 

Av. Marcia Antônia 54-Tereza Cristina 

Tropeiro com Arroz Carreteiro
Carne de sol, pimenta, cebola, 
feijão,linguiça, ovo e bacon

08/08
Sábado

Onde?

Sabor Caipira 

Av. Rui Barbosa 162
Bicas Velha
3111-3675

Palitinho Caipira
Espetinho de salsicha, mussarela, bacon e filézinho de frango
acompanhando batata ao molho verde e ovo codorna

21/08
Sexta

Onde?

Choperia Pau à Pique
Av. Rui Barbosa-400

Tereza Cristina

3111-1820/9681-0681

Suã com arroz
suã, arroz  e temperos

NOVA DIREÇÃO

01/08
Sábado

Onde?

Bar do Zoinho
Av. Rui Barbosa-411-Tereza Cristina

Tel 8257-1231

Fígado de boi com jiló

jiló,fígado de boi e tempero especial

Onde?

Bar da Rubênia
Praça da Matriz 222-Bicas Velha 

 9769-4232

Mandioca com Torresmo
Mandioca com Torresmo

22/08
Sábado

Onde?
Av. Antonio Gabriel Resende 22

Santa Rita

Prato Country
3 espetinhos: carne de boi, linguiça
petisco acompanhando batata
com orégano e pimenta biquinho 

Sexta

28/08
Vila Country  do Espeto

Sábado

Onde?

Pizzaria Saborear
Rua Francisco Lara 119

Tereza Cristina

3534-0610

Frango a Saborear
Coxa de Frango recheada ao molho
de laranja acompanhado batata cozida com azeite  

15/08

e orégano.   
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CHEIA DE GRAÇA E MOLEJO, a betinense Francielle Pimenta, vencedora do 
concurso “Bailarina do Faustão”, encantou o Brasil e fortaleceu a fama 
que Betim vem conquistando de revelar talentos por todo o país. A com-
petente dançarina superou 10 mil candidatas, vindas dos mais longínquos 
lugares e, com uma singela modéstia, diz ter tido “sorte”. Nada disso: 
a morena tem é muito talento nos pés e jogo de cintura, literalmente, 
além de ser uma garota alegre, simpática e muito batalhadora – Fran, 
como carinhosamente é chamada pela família e pelos amigos, até vencer 
o concurso global, tinha uma rotina de trabalho pesada, tendo de dividir 
seu tempo entre três ofícios, um deles de assistência pedagógica a alunos 
portadores de deficiência. Uma iniciativa nobre, que faz crescer a admira-
ção pela jovem dançarina. 

É muito gratificante poder falar de coisas boas que surgem em nossas 
vidas. Mesmo enfrentando tantos problemas, advindos das mais variadas 
esferas e formas, as pessoas sempre encontram forças para lutar e con-
quistar seus ideais. Muita gente, assim como Francielle, ao subir e descer 
do ônibus para ir trabalhar todos os dias, ao sair do trabalho e correr para 
a escola, ao se levantar cedo e dormir tarde, enfim, ao repetir, diariamen-
te, afazeres e obrigações, busca apenas realizar seus sonhos. Não é fácil 
chegar lá. É preciso ter força, coragem e fé, características que também 
não faltaram às outras participantes mineiras da competição, que se des-
tacaram brilhantemente no palco do programa dominical. Entre as 12 
finalistas, cinco eram de Minas. Um orgulho para nosso Estado. Parabéns 
a todas as mineiras e à querida Fran, em especial! 

E nossa edição traz outro talento nascido em Betim: o cantor Juninho 
Braga, que, neste mês, lança seu primeiro CD, intitulado “Registros”, com 
o qual exibe toda a brasilidade da música popular. Um encanto de pessoa 
e de artista. Conheça também o grupo de mulheres do município que se 
uniu para praticar ciclismo. As hoje amigas têm nome e sobrenome: Lu-
luzinas no Pedal. Que tal pegar carona com elas e pedalar um pouquinho 
rumo a uma vida mais saudável e, por que não, mais feliz? 

O brilho 
das Minas

“É muito gratificante 
poder falar de coisas 
boas que surgem em 
nossas vidas. Mesmo 
enfrentando tantos 
problemas, advindos 
das mais variadas esferas 
e formas, as pessoas 
sempre encontram 
forças para lutar e 
conquistar seus ideais.”

Carta do Diretor

Geraldo Eugênio de Assis

Edição 34

6     Mais
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A ganhadora  
do desafio da última 
edição, com o tema 
#revistamaisnasferias, 
foi @natalia_antunes

SOBRE A COLUNA DE 
DOMINGOS DE SOUZA

Domingos, muito bacana esta 
coluna. Parabéns! Pensar que o 
ser humano, em sua insanidade 
e maldade, é capaz de destruir 
a história do mundo, como 
fizeram os jihadistas na cidade 
de Allepo, na Síria, destruindo 
os monumentos mais antigos 
do mundo, e, depois, em 
Palmira. É uma coisa muito 
triste de vivenciar. A maldade 
humana não tem limites.
Grijalva Maria de Campos

SOBRE A MATÉRIA 
“AFONSO PENA: UM 
NOME, UM IDEAL”

Parabéns à escola! Quem 
estuda lá é privilegiado! Uma 
instituição de muito respeito. 
É como se estivéssemos em 
nossa casa. Eu agradeço por ter 

estudado lá. Uma verdadeira 
família. Hoje, mesmo já 
formada, como ex-aluna, sou 
muito bem-recebida na escola 
e tenho o prazer de ajudar a 
equipe de futsal da instituição.
Luana Oliveira

Estudei no Afonso Pena a vida 
toda. Tenho muito carinho pela 
escola e sinto muitas saudades.
Ivone Reis
 
Estudei nessa escola em sua 
época de ouro. Sinto muitas 
saudades desses bons tempos. 
A dona Amélia foi minha 
diretora. Parabéns!
Carla Magalhães

Escolha merecida. Parabéns 
à revista Mais e parabéns à 
Escola Estadual Afonso Pena, 
onde eu tive a honra  
de trabalhar!
Maria Regina do Amaral

Próximo desafio: poste uma foto sua com seu pai ou com 
quem considera como tal em homenagem ao dia deles, 
comemorado neste mês. As fotos selecionadas vão para o 
Facebook, e a mais curtida será publicada em nossa próxima 
edição. Não se esqueça de que só conseguimos vizualizar 
fotos de perfis desbloqueados aqui no insta. #revistamais.
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Foto Capa: Augusto Martins

Jéssica Nery

Acervo Luluzinhas

Augusto Martins

14

30

22

10 �Conversa Refinada 
Presidente da Orcca, o oncologista  
Charles de Pádua fala da construção  
do hospital filantrópico para tratamento  
contra o câncer em Betim

14 �Comportamento 
Hora do Mamaço - Mobilização de  
mulheres visa reforçar a importância  
de uma licença-maternidade justa

18 �Talento 
Juninho Braga apresenta seu primeiro 
trabalho solo, o CD "Registros", com o qual 
mostra a brasilidade da música popular

22 �Capa 
Conheça um pouco da intimidade  
de Francielle Pimenta, a betinense  
que venceu concurso de dança  
do "Domingão do Faustão"

30 �Esporte 
Mulheres se reúnem para pedalar, ficam 
amigas e criam o Luluzinas no Pedal,  
com mais de 150 integrantes

34 �Novidades 
Instalação de quatro pubs  
resgata tradição das baladas 



POR DRA. ADRIANA LEMOS (CRM–32011)* 

QUANDO VOCÊ MENOS ESPERA, as primeiras ruguinhas começam 
a surgir, sua pele exige mais a aplicação de uma base no dia 
a dia, áreas de sombras vão se instalando sorrateiramente no 
seu rosto, a celulite parece que ganhou mais força e, ainda que 
você se alimente da mesma forma, a balança parece estar de 
pirraça com você! Não se preocupe: é simplesmente a chegada 
de mais uma década na vida. Sinal de que você está avançando 
em sua caminhada! É só usar as armas certas para vencer esses 
novos desafios e desfrutar de toda a beleza dos 30 anos!

Essas alterações surgem devido a várias mudanças no nosso 
organismo, principalmente em função do colágeno, o maior 
responsável pela firmeza e pela sustentação da pele, e que en-
tra em um processo de degradação mais acentuado após os 
30. Nosso metabolismo também fica mais “preguiçoso”, sendo 
vital uma dieta alimentar equilibrada associada à atividade fí-
sica regular. Os danos solares acumulados nas primeiras três 
décadas começam a ser percebidos pela presença de sardinhas 
e manchas, além das irregularidades da textura da pele.

Alguns fatores podem acentuar esses sinais da idade, como 
o cigarro e o álcool, que atrapalham a microcirculação entre 
as células. Dormir pouco causa olheiras e rouba o tempo hábil 
para a renovação celular noturna. Geralmente nessa idade, a 
mulher já está posicionada no mercado de trabalho, desfrutan-
do de certa independência financeira. Os sonhados filhos tam-
bém já fazem parte da vida da maioria das mulheres nessa faixa 
etária, o que requer grande dedicação e horas de sono, exigin-
do muito mais disciplina nos cuidados com a saúde e a beleza. 
A flacidez abdominal, que se instala após as gestações, deve ser 
prontamente combatida com cremes à base de colágeno, com 
atividade física, para o fortalecimento da musculatura, e com 
radiofrequência, para estimular a formação de novas fibras de 
colágeno. Se novas estrias também surgirem, hoje em dia já 
existem tratamentos a laser com ótimos resultados.

Caso você ainda não tenha escolhido um dermatologista para te 
acompanhar nessa etapa, seguem algumas dicas básicas que fazem 
bem na rotina de cuidado da face de todo tipo de pele aos 30 anos:

1) Um bom sabonete deve ser usado na face pela manhã e à 
noite, preferencialmente com um pouquinho de ácido glicóli-
co, mas sem prejudicar a hidratação da pele. 

2) O uso de uma vitamina C não oleosa na face, no pescoço 
e no colo pela manhã, antes do protetor solar, tem efeito reju-
venescedor, clareador e antioxidante, complementando a ação 
do protetor solar diariamente.

3) Use um bom filtro solar, dentro ou fora de casa, mesmo 
naqueles dias nublados e chuvosos. 

4) Pode-se alternar um hidratante/antienvelhecimento com 
um ácido à noite para estimular a renovação celular e o clarea-
mento, além de melhorar a textura da pele. 

Alguns procedimentos podem ser indicados para suavizar 
os sinais que começam a incomodar nessa idade, como pee-
lings, luz intensa pulsada, laser spectra, toxina botulínica, pre-
enchimentos de ácido hialurônico, skin boosters (hidratação 
profunda da pele), dentre outros, mas é seu dermatologista 
quem deve avaliar e indicar o que melhor pode te atender. 

*Membro da Academia Brasileira de Dermatologia e da Sociedade 
Brasileira de Laser em Medicina e Cirurgia, e diretora administrativa 
da Clínica Yaga Laser & Cosmiatria – adriana@yaga.com.br.

MULHER DE 30
“Não se preocupe: é 
simplesmente a chegada 
de mais uma década 
na vida. Sinal de que 
você está avançando 
em sua caminhada! 
É só usar as armas 
certas para vencer 
esses novos desafios 
e desfrutar de toda 
a beleza dos 30 anos!”

	 Mais     9



PERFIL
Charles de Pádua, 
Idade: 44 anos

Formação: oncologista

Currículo: diretor de relações 
institucionais do Cetus, presidente 
da Orcca e diretor da Associação 
Médica de Betim

10     Mais10     Mais

REVISTA MAIS - Como a Organização 
Regional de Combate ao Câncer (Orcca) 
surgiu em Betim?
CHARLES DE PÁDUA - A ideia surgiu 
desde quando eu e o doutor Vitor Hugo 
(Silva Lopes Rodrigues, vice-presidente da 
Orcca) trabalhávamos no Hospital Regio-
nal, na década de 90. Na época, atuávamos 
como clínicos e, sempre quando atendía-
mos pacientes com o quadro possível de 
câncer, encaminhávamos para o Hospital 
da Baleia, em Belo Horizonte. Percebe-
mos a necessidade de esses pacientes e 
de suas famílias terem um apoio durante 
o tratamento no município. Em 2005, ele 
e eu conseguimos efetivar o projeto em 

cartório, mas, somente em 2009, após ter 
sido implantado na cidade o SUS (Sistema 
Único de Saúde), conseguimos a cessão 
desse terreno, pelo Cetus (Medicina On-
cológica), no bairro Jardim Brasília, onde 
estamos até hoje. Elegemos uma assistente 
social para ficar à frente do projeto e fo-
mos em busca de parceiros que pudessem 
financiar a reforma do imóvel. Ainda em 
2009, inauguramos a sede e, na comemo-
ração do Dia Nacional de Combate ao Cân-
cer, no dia 27 de novembro, fizemos uma 
caminhada para chamar a atenção da po-
pulação de Betim para o projeto. Um ano 
depois, a Orcca começou a ganhar um pou-
co mais de adeptos. Criamos um bazar para 
vendas de vestuário e instalamos o nosso 
telemarketing para captar recursos. 

Conversa Refinada
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‘O câncer 
não é nossa 
sentença 
de morte’ 

Lisley Alvarenga

Modesto diante de seu grandioso trabalho, 
o médico oncologista Charles Andreé Joseph 
de Pádua, 44 anos, dedica a vida a buscar a 
cura de seus pacientes e a melhorar a qualidade 
de vida das pessoas com diagnóstico de câncer. 
Betinense de coração, o presidente da Orcca, 
agora, une forças para efetivar no município 
um projeto pioneiro: construir o primeiro hospital 
filantrópico para tratamento contra o câncer



Como era a estrutura inicial da organi-
zação?

Era uma casinha muito modesta. 
Os cômodos eram escuros, muitos não 
eram pintados. Tínhamos um problema 
crônico de vazamento no telhado, e não 
havia acessibilidade nem condições para 
atender a pacientes com câncer. Além de 
mim, como presidente, e do doutor Vitor 
Hugo, como vice, contávamos com a cola-
boração do doutor Bruno Côrtes Aragão, 
que atuava, e atua até hoje, como tesou-
reiro, da enfermeira Maria Conceição Pa-
zos y Lopez e de uma assistente social. 

Como as coisas evoluíram de lá para cá?
Intensificamos o número de ações 

de divulgação do nosso trabalho. Hoje, 
sempre que podemos, melhoramos a 
estrutura da Orcca. Oferecemos medica-
mentos, cestas básicas, suplementos ali-
mentares e fraldas gratuitas aos pacien-
tes. Caminhamos ainda com a oferta de 
apoio de outros profissionais, nas áreas 
de psicologia, assistência social, nutrição 
e fisioterapia. Em breve, vamos oferecer 
serviços odontológicos. Através de uma 
parceria com a Prefeitura de Betim, 
também ofertamos cateteres de longa 

permanência para pacientes que fazem 
quimioterapia. Contando com a ajuda de 
mais de dez profissionais, atendemos a 
uma média de 300 pacientes por mês.

	
Agora, o mais novo projeto da Orcca é 
construir o primeiro hospital filantró-
pico para tratamento contra o câncer 
em Betim?

Sim. A doação do terreno, uma parceira 
entre a Prefeitura de Betim e a Orcca, ocor-
reu no mês de julho. Esse hospital não será 
pensado para agora, mas para uma deman-
da do município daqui a 50 anos.
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Como será a estrutura dessa unidade hospitalar?
O terreno possuiu 34 mil metros quadrados e fica na Vár-

zea dos Piriás, próximo ao bairro Sítio Poções, às margens da 
avenida Edmeia. A nova unidade deve contar com 40 leitos 
de CTI (Centro de Tratamento Intensivo), 200 leitos para 
internação, dez salas de bloco cirúrgico, e pretendemos ter 
um setor específico para o transplante de medula óssea. 
Enfim, o hospital vai prestar um atendimento completo aos 
portadores da doença, desde o diagnóstico ao tratamento 
médico, incluindo os apoios psicológico e de assistência so-
cial. Deverão ser gerados cerca de 2.000 empregos diretos e 
1.000 indiretos. 

Qual a previsão de inauguração?
A expectativa é que ele comece a ser construído daqui um ano. 

O problema é que o projeto arquitetônico ainda não foi elabora-
do, e seu custo é alto, girando em torno de R$ 1,5 milhão.

Como vocês vão captar esses recursos?
Pretendemos envolver faculdades 

e universidades para fazermos um 
planejamento estratégico a fim de de-
finirmos os próximos passos. O pri-
meiro módulo a ser construído será 
dedicado ao diagnóstico, com um 
espaço para a realização de exames 
e biópsias, uma grande demanda da 
cidade. Vamos trabalhar com doações 
de pessoas física e jurídica, além de 
buscar o repasse de verbas em âmbi-
tos municipal, estadual e federal. 

Com dez anos de existência, a Orc-
ca, hoje, é uma das grandes refe-
rências em Betim quando o assun-
to é oncologia. Qual o segredo para 
o sucesso desse atendimento?  

Tem a ver com a energia positiva 
e com o carinho que nós transmiti-
mos aos nossos pacientes. Quando 
você tem uma boa ideia, não inte-
ressando classe social, cor, partido 
político ou religião, foca e quer transmitir esse bem de uma 
forma carinhosa e atenciosa, descobre o segredo do suces-
so. Quando você recebe um paciente e uma família de braços 
abertos, percebe que eles terão confiança e a tranquilidade de 
saber que estarão bem-assistidos. Felizmente, temos muitas 
pessoas que abraçam a nossa causa porque elas já sofreram 
aquilo na pele, e o sofrimento delas foi amenizado porque 
tiveram apoio. Um dia, elas estiveram ali recebendo a doação 
e, depois, voltaram para fazer o bem também.

O Brasil é considerado, atualmente, um dos polos de pesqui-
sa em tratamentos contra o câncer. Como a Orcca contribui-
ria para esse cenário?

Sou pesquisador e já contribuo para várias pesquisas clínicas. 
Portanto, não tenha dúvida de que, dentro desse hospital, para 
que possamos ser referência, teremos que ter um processo edu-
cacional para receber alunos que possam fazer estágios e residên-

cia médica, além de um espaço para pesquisa de novos medica-
mentos para o tratamento e o combate ao câncer. 

Podemos dizer que vivemos uma epidemia de câncer? Ou 
o aumento do número de casos está relacionado ao fato de 
estarmos vivendo mais?

A própria Organização Mundial da Saúde (OMS) já alerta sobre 
a epidemia que viveremos de casos de câncer, sobretudo por con-
ta do aumento da expectativa de vida da população mundial. Se 
vivemos mais e, principalmente, com maus hábitos, a possibilida-
de de desenvolvermos câncer é muito maior. Não quer dizer que 
todas as pessoas que viverem mais terão a doença, mas, se não 
cuidarmos do nosso corpo ao longo de nossas vidas, ele tenderá 
a desenvolver mais doenças, como o câncer. 

Quais são os avanços mais importantes em relação aos tra-
tamentos?

Tivemos muitas coisas boas que surgiram nas últimas três 
décadas e, certamente, teremos nas próximas. Mas a melhora 

do tratamento e o advento de novas 
drogas ainda não superam o diag-
nóstico precoce da doença. Esse, 
na verdade, é o grande avanço e, 
ao mesmo tempo, a grande dificul-
dade que ainda enfrentamos para 
combater o câncer. Um exemplo 
é a medicação do câncer do colo 
uterino, que foi incluída no rol dos 
medicamentos oferecidos pela An-
visa (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária). Ele aumenta considera-
velmente a expectativa de vida das 
mulheres, mas é caro. Cada aplica-
ção gira em torno de R$ 6.000 e não 
está disponível no SUS e nos convê-
nios. Em contrapartida, o diagnósti-
co desse câncer é simples. 

A oncologia vem evoluindo a pas-
sos rápidos?

 Com muita tranquilidade e segu-
rança, podemos dizer que as pesso-

as vivem muito mais hoje do que na década passada. E, agora, 
temos esquemas de tratamento muito mais agressivos contra 
a doença e menos agressivos contra a pessoa. Até aqueles que 
possuem doenças incuráveis têm vivido mais e com mais quali-
dade de vida. Porém, o grande empecilho contra o tratamento 
da doença é o custo, que ainda é muito alto. Infelizmente, te-
mos que pagar, e caro, para ter essa medicação de ponta. Por 
isso, volto a dizer: é importante desenvolvermos os medica-
mentos, mas, acima de tudo, é preciso descobrir a doença de 
forma cada vez mais precoce. 

O senhor acredita que a humanização da medicina está su-
cumbindo diante da tecnologia?

Esta é uma filosofia da Orcca e de todo o nosso corpo clínico 
no Cetus: é impossível uma coisa substituir a outra. A tecnolo-
gia e o carinho, o cuidado médico, podem e devem caminhar 
harmonicamente. Na Orcca e no Cetus, o foco é a humanização. 

Conversa Refinada
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Como o senhor acredita que se manifesta o desinteresse, 
tanto por parte da classe política, quanto por parte da classe 
médica, por tais questões?

Não é fácil tomar conta da saúde pública. É um setor muito 
complexo, e cujos atores envolvidos nunca estão totalmente 
satisfeitos. É praticamente impossível resolver todos os proble-
mas e agradar a todos. A máquina pública tem uma dificuldade 
muito grande de atingir o sucesso e, sendo assim, é sempre 
mais alvo de críticas do que um atendimento particular, que 
também tem seus problemas. Muitas vezes também, o usuário 
pouco sabe de seus deveres e responsabilidades.

 
Durante esses anos à frente da instituição, a história de al-
gum paciente o marcou?

Presencio, todos os dias, histórias que vou carregar para o 
resto da vida. Mas uma que me chamou muita atenção foi a 
de uma criança de quase 2 anos que estava na enfermaria do 
Hospital da Baleia. Ela estava muito magra, não andava, não 
falava e não brincava. Tinha um tumor muito grande. Recor-
do que começamos o tratamento 
de quimioterapia dela numa sexta-
-feira. No domingo, aconteceu uma 
tempestade terrível em BH e a luz 
acabou na unidade. Foi um Deus-
-nos-acuda, pois os médicos de 
plantão ficaram preocupados com 
as crianças mais graves internadas. A 
equipe acabou se esquecendo dessa 
criança. Quando chegaram perto do 
bercinho para verificar como ele es-
tava, viram-na acordada, comendo 
biscoitos. A partir daí, ela melhorou, 
adquiriu peso e aprendeu a andar e 
a falar. Apesar de os livros dizerem 
que não se curaria, eu acreditava na 
cura dela. Tinha muita esperança. 
Passaram-se os anos, e essa criança 
cresceu, mas, com 3 anos e meio, a 
doença voltou e ela acabou falecen-
do. Depois, encontrei com a mãe 
dela, que me agradeceu por tudo 
que eu havia feito por ela e pelo fi-
lho. Fiquei muito emocionado. 

Como o senhor encara a morte?
A morte faz parte da vida. Sempre digo que não é a pior 

coisa que pode acontecer com alguém. Dependendo do grau 
de sofrimento, de como as coisas se desenrolam, a morte aca-
ba sendo um grande alívio para o paciente. Sei que a família 
vai ficar eternamente com a lembrança e as sequelas de perder 
alguém, não podemos ser egoístas e querer manter as pessoas 
que amamos ao nosso lado a todo custo. É muito importante 
que entendamos que o fim daquela vida vai chegar. 

O que o motivou a escolher a carreira médica?
Quando vim para Belo Horizonte estudar, aos 14 anos, gos-

tava muito de trabalhar no computador. Então, acreditava que 
seguiria algo na área de informática. Porém, no meu primeiro 
ano no curso científico, me apaixonei por biologia. Sempre fui 

muito curioso, e esse contato com o corpo humano me chamou 
muito a atenção.  

Por que se especializou em oncologia?
Depois de me formar, decidi fazer uma especialidade clíni-

ca, como endocrinologia. Na época, estava no Hospital Odilon 
Behrens, onde conheci o doutor Vitor Hugo. Recordo que tive 
um paciente com diagnóstico de câncer no estômago, a quem 
eu gostaria de oferecer algo a mais, mas estava com as mãos 
atadas. Isso me frustrou muito. Comentei com Hugo, que me 
sugeriu fazer oncologia. Um tempo depois, ele me convidou 
para ser o primeiro especializando em oncologia do Hospital 
da Baleia, e aceitei.

O senhor é diretor de relações institucionais do Cetus, pre-
sidente da Orcca, diretor da Associação Médica de Betim 
e ainda atua numa clínica médica em Belo Horizonte e em 
Betim. Com tantos afazeres, como consegue conciliar vida 
profissional e pessoal?

Não é fácil. Meus filhos, às vezes, 
dizem que eu estou trabalhando 
muito, mas sempre digo: hoje muito 
menos do que antes. Quando meus 
filhos eram pequenos, lembrando 
que fui pai muito cedo, aos 19 anos, 
não pude dar tanto tempo a eles. 
Trabalhava demais. Teve uma épo-
ca em que eu dormia apenas três 
noites em casa. Andava com uma 
mala no carro. Quando chegava em 
casa, cansado, os meninos queriam 
brincar, e eu não conseguia. Sei que 
eles sentiram bastante, mas, hoje, já 
adultos, são eles que não têm mais 
tempo de ficar comigo, pois todos 
têm outros compromissos. De qual-
quer forma, sempre que possível, 
reúno a família.

O que gosta de fazer nos momen-
tos de lazer?

Descobri um hobby que me dá 
muita alegria: andar de moto. Comprei uma Harley Davidson 
e adoro pilotar. É um momento em que eu consigo extrava-
sar, encontrar energias, me sentir bem. No motociclismo, a 
gente faz vários amigos, de toda classe social, de todo tipo 
profissional. É quando e onde todos nós somos iguais, e nin-
guém é melhor do que ninguém. São amizades que constru-
ímos ao longo da vida.

Para finalizar, que mensagem deixaria para uma pessoa que 
descobre hoje que está com câncer?

Tenha fé, esperança e pense positivamente. O câncer não é 
necessariamente nossa sentença de morte. Saiba que você não 
está sozinho nessa caminhada. Por isso, divida seus medos, suas 
frustrações. Da mesma forma que a gente sabe que o vírus é 
contagioso, a alegria, assim como a tristeza, também contagia. 
Precisamos trabalhar os aspectos positivos para que alcancemos 
o sucesso. 
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A maternidade 
pede licença

 A JORNALISTA DAYSE AGUIAR, de 25 anos, poderia 
ser considerada uma mulher de sorte. Mamãe da 
fofíssima Melissa, de 2 aninhos, ela pôde se dedi-
car à pequena durante os quatro meses de licença-
-maternidade a que teve direito (é o período míni-
mo garantido por lei à iniciativa privada), com um 
plus de um mês das férias já vencidas. Sorte, porque 
esse tempinho extra ao lado da filha é algo rarís-
simo para os padrões brasileiros, que não chegam 
perto sequer dos 120 dias assegurados. De acordo 
com o Ministério da Saúde, a amamentação ocorre, 
em média, no Brasil, por apenas 54 dias. Em Belo 
Horizonte, esse índice é de 53,8 dias. O conceito 

Julia Ruiz

Fotos: Jéssica Nery

A quarta edição da Hora do Mamaço em BH reuniu dezenas de mamães na Praça da Liberdade, no dia 1°; mobilização, 
com o tema “Amamentar e trabalhar: basta apoiar”, serviu para alertar sobre os benefícios da amamentação
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Altamente benéfica, a amamentação 
propicia ao recém-nascido o alimento mais 
completo e necessário. No entanto, números 
alarmantes mostram que muitas das mamães 
interrompem esse importante estágio de forma 
precoce porque precisam retornar a seus 
postos de trabalho. Para dar voz a todas elas, 
na primeira semana deste mês, a maternidade 
pediu licença, pois passava pelas ruas de 
várias cidades do país a Hora do Mamaço. 



de sorte, no entanto, rapidamente cai 
pelos ares quando se tem noção de que 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
recomenda o aleitamento materno exclu-
sivo por um período mínimo de seis me-
ses e cai ainda mais quando se tem noção 
de que, em outros países, o período de 
licença, concedido igualmente ao pai da 
criança, pode chegar a 1 ano e 4 meses. 

Por entraves como esse, Dayse e outras 
dezenas de mamães ocuparam a Praça da 
Liberdade (região Centro-Sul de BH), na 
manhã do dia 1º, para a Hora do Mamaço, 
mobilização realizada pela quarta vez na 
capital mineira, que chama a atenção para 
os inúmeros benefícios da amamentação, 
bem como para as dificuldades que surgem 
quando esse processo tem sua integridade 
interrompida. A iniciativa, que ocorreu si-
multaneamente em várias cidades do Brasil 
e do mundo, faz parte do calendário de ati-
vidades da Semana Mundial do Aleitamen-
to Materno, comemorada entre os dias 1º e 
7 de agosto. Com o tema “Amamentar e tra-
balhar: basta apoiar”, o objetivo do evento, 

A empresária Gabrielle Faria, 
mãe do menino Hugo, é quem 
organizou a mobilização na 
capital mineira; objetivo 
principal era chamar a 
atenção dos governantes 
para a importância de uma 
licença-maternidade justa, 
saudável e com igualdade 
entre os gêneros
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neste ano, foi promover uma conscientiza-
ção sobre a importância de uma licença-
-maternidade mais justa, saudável e com 
mais igualdade entre os gêneros – hoje, os 
pais só têm direito a cinco dias para ficar 
com os filhos. 

Como em todas as edições anteriores, 
a Hora do Mamaço também pediu à socie-
dade uma visão mais humanizada sobre 
o ato de amamentar. “É preciso quebrar 
tabus muitas vezes até dentro do próprio 
lar, com amigos e familiares, que não en-
caram a amamentação como algo natu-
ral”, ressalta Dayse, que, desde a gestação 
de Melissa, é ativista das causas ligadas à 
maternidade. Além de compartilhar suas 
experiências como mãe nas redes sociais 
e no blog Mel’Tamorfose, a jornalista, 
neste ano, aderiu ao evento. “A ideia de 
nos unirmos para conscientizar outras 
mamães, bem como toda a sociedade, é 
bastante válida e nobre”, acredita. 

CORRIDA CONTRA O TEMPO
Idealizadora da Hora do Mamaço no 

Brasil, a pedagoga Simone de Carvalho 
afirma que o tema dessa edição é um “pro-
testo subliminar”. “Não é possível apoiar 
e proteger a amamentação, um gesto tão 
singular e precioso para o bebê, desta 
forma: mulheres melindradas, sem tempo 
suficiente e espaço respeitoso para a ex-
tração do leite materno, com muitas delas 
tendo de utilizar uma bomba extratora, 
que exige manejo e, sendo mecânica, 
apresenta riscos. Tudo isso sob vergonho-
sa licença, que as obriga a uma separação 
tão precoce de seus pequeninos. Por isso, 
queremos conscientizar a sociedade de 
que o recém-nascido merece tempo dig-
no para que se alimente da melhor forma, 
tendo sua mãe acessível nesse momento 
crucial de seu desenvolvimento”.

Simone, que é mãe de Rebeca, de 15 
anos, e de Rafael, de 10, explica que apos-
tou na ideia do mamaço em razão do gran-
de número de mães que buscam auxílio e 
orientação no momento do aleitamento. 
“Em nossa comunidade virtual Apoio Ma-
terno Solidário (AMS), é possível ler, diaria-
mente, centenas de relatos de superação”.   

Para conquistar esse objetivo, a AMS dis-
põe de um manifesto, que inclui uma peti-
ção eletrônica pela aprovação da Emenda 

As imagens que você vê nes-
ta reportagem são da fotógrafa 
Jéssica Nery, de 23 anos. Ela 
ainda não tem filhos, mas ama 
registrar o laço de amor das fa-
mílias, estilo de fotografia em 
que se especializou. E foi depois 
da exposição AMARmentar que 
Jéssica se inteirou mais sobre a 
causa. Ela ficou amiga das orga-
nizadoras da Hora do Mamaço e 
decidiu contribuir com o evento, 
fazendo todas as fotos oficiais da 
mobilização. “Queria muito par-
ticipar e ajudar, pois seria uma 
realização pessoal, como, de 
fato, foi. Estou muito feliz de fa-
zer parte dessa iniciativa”.

DA FOTOGRAFIA 
AO ATIVISMO

nº 12, do Projeto de Lei 6.998/13, que 
prevê a ampliação da licença-maternidade 
para um período de 12 meses (para saber 
mais, acesse o site horadomamaco.word-
press.com). Hoje, conforme a legislação vi-
gente, o benefício é concedido a mulheres 
que trabalham e contribuem para o Insti-
tuto Nacional de Seguro Social (INSS). O 
período mínimo de afastamento é de qua-
tro meses, e o máximo, de seis – este é as-
segurado apenas para os órgãos públicos. 
A iniciativa privada, porém, pode conceder 
esse mesmo tempo e até possui incentivos 
fiscais para isso. No entanto, nem todas as 
corporações optam pelo benefício. Quan-
do retornam à sua ocupação profissional, 
essas mulheres têm o direito de, durante 
15 dias, fazer duas pausas de 30 minutos 
por turno para coletar o leite ou amamen-
tar os bebês. Entretanto, grande parte de-
las não pode contar com espaço adequado 
para ambas as alternativas.

Organizadora da Hora do Mamaço em 
Belo Horizonte, a empresária Gabrielle 
Faria, 28, ressalta que os governantes pre-
cisam tratar esse tema com mais atenção. 
“Sabemos que até existem algumas em-
presas que apoiam as mães, criando es-
paço para que elas amamentem enquanto 
trabalham. Mas, nesse período, o bebê 
está indefeso e deve ser preservado de 
sair às ruas. Precisamos de apoio e de ga-
rantias para que a saúde dos nossos filhos 
seja preservada”.

Ela, que é mãe de Hugo, com 2 anos, e 
que integra o Grupo de Apoio à Gestante 
(Gestar) de BH, alerta sobre o que conside-
ra as principais dificuldades das mães atu-
almente: “falta de suporte, que inclui tirar 
o direito da mulher de amamentar onde 
ela bem entender, e falta de informações 
corretas sobre o aleitamento”.

 
DOSES DE AMOR E DE SAÚDE

Rico em proteínas, lipídeos, vitaminas, 
minerais, dentre outros nutrientes, o leite 
materno é o melhor, mais completo e im-
portante alimento para a saúde do bebê. 
Diversos estudos já comprovaram que a 
amamentação é essencial para a forma-
ção do sistema imunológico da criança, 
prevenindo alergias, intolerâncias e, até 
mesmo, a obesidade. Fácil de ser digeri-
do, o leite materno também é eficaz para 
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a formação da flora intestinal do recém-nascido. O movimento 
de sucção que a criança faz para mamar contribui ainda com o 
desenvolvimento de sua arcada dentária. Além disso, de acordo 
com uma pesquisa da Universidade de Pittsburgh, nos Estados 
Unidos, o aleitamento materno pode ajudar a criança a ter me-
lhor desempenho escolar. 

Mas os benefícios da amamentação não se restringem ao 
bebê. Essa mesma pesquisa concluiu que o ato protege a 
mãe contra doenças cardiovasculares. Outros levantamentos 
mostraram que o aleitamento materno promove uma redução 
mais rápida de peso após o parto; ajuda o útero a recuperar 
seu tamanho normal, diminuindo o risco de hemorragia; e 
reduz a possibilidade de a mãe ter diabetes e câncer de mama 
e de ovário. 

Por fim, a amamentação fortalece o vínculo entre mãe e fi-
lho, promovendo efeitos na saúde mental de ambos, ao pro-
piciar um movimento psicológico positivo e contribuir com a 
diminuição do estresse. 

A mamãe Helcilene Resende, mãe da Júlia, de 7 anos, e, há 
dois meses, mãe dos gêmeos Miguel e Matheus, tem a sensa-
ção de que, no momento da amamentação, o amor e o orgulho 
pelos filhos aumentam. "Muitas mães pensam que é perder 
tempo, mas penso que é o contrário. Ao amamentarmos, de-
senvolvemos um relacionamento com nossos filhos, passamos 
segurança e carinho para eles", diz. 

Ativista das causas ligadas à amamentação desde a gestação 
da filha, Melissa, a jornalista Dayse Aguiar participou do 
evento na praça, que também pretendeu pedir à sociedade 
uma visão mais humanizada sobre o ato de amamentar
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Talento
JUNINHO BRAGA

Augusto Martins

Vindo de uma 
família de músicos 

e um dos mais 
consagrados 

intérpretes 
de mineiros, 

Juninho Braga 
mostra toda 

a brasilidade 
da música 
popular no 

primeiro 
trabalho solo 

de sua carreira, 
o CD “Registros” 

Namoradinho 
         da nova

MPB

O cantor já planeja gravar 
outro disco, desta vez com 
os irmãos Dudu e Ramon 
Braga. “Gostaria muito de 
registrar na própria música 
essa irmandade que temos 
na vida”, revela



FELIZ DIA DOS PAIS! Homenagem do Vereador Daniel Costa.
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Lisley Alvarenga

FOI DURANTE ENCONTROS despretensiosos na 
casa de amigos, nos botecos da esquina e nas 
animadas festas de família que um dos maiores 
talentos de Betim quando o assunto é música 
popular tipicamente brasileira nasceu. Dono de 
uma voz suave e aveludada, Tarcísio Eustáquio 
Braga Júnior, 36 anos, o Juninho Braga, como 
é conhecido, está para a nova MPB como Nara 
Leão para a bossa-nova ou Gal Costa para o tro-
picalismo. Contudo, antes de conquistar a chan-
cela de ser uma das mais promissoras vozes de 
produção musical autoral do Brasil, esse talen-
toso músico teve que percorrer um longo per-
curso. “Somente de uns três anos para cá decidi 
mergulhar na arte de cantar e torná-la o meu 
ofício atual”, relata.

Desde os 13 anos, Juninho cantava em grupos 
de jovens e em bandas juvenis do município. A 
primeira vez em que o betinense, formado em 
publicidade e propaganda, mostrou seus predi-
cados como intérprete foi no período em que 
participou da banda do Encontro de Adoles-

centes com Cristo (EAC), da Paróquia Nossa Se-
nhora do Carmo. Na época, ele cantava em mis-
sas e eventos religiosos. Em 2002, o cantor foi 
convidado para fazer parte da banda ZAP, como 
vocalista, quando se encantou pela MPB. “Com 
essa formação, nos apresentávamos em bares 
e festas. Foi um período de grande aprendiza-
do”, afirma. Anos depois, por um ano e meio, 
ele estudou técnica vocal com a cantora Andréia 
Amendoeiras, treinadora vocal do grupo Galpão, 
em Belo Horizonte.

Em seguida, surgiu o convite para o betinense 
integrar o Clube do Choro de Betim, consagra-
do grupo musical do qual ele faz parte até hoje. 
Nesse meio-tempo, Juninho integrou-se ao gru-
po Calofé, da capital mineira. Sua sintonia com 
a música popular ficou ainda mais estreita quan-
do ele ingressou também para o Flor de Abaca-
te, grupo mineiro de choro que se destaca pela 
interpretação e pelos arranjos de composições 
próprias e de autores como Pixinguinha, Her-
meto Pascoal, Anacleto de Medeiros, Radamés 
Gnattali, Astor Piazzolla, Villa-Lobos, Tom Jobim, 
Edu Lobo e Ernesto Nazareth. 

BATE-BOLA 
Uma música... 
“Resposta ao 
Tempo”, de Aldir 
Blanc e Cristóvão 
Bastos

Um gênero 
musical... 
MPB

Um ídolo... 
Maria Bethânia

Uma paixão... 
cantar

O samba... 
nunca vai morrer

O chorinho... 
o clássico 
brasileiro
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Fã de Gilberto Gil, Caetano Veloso, Chico Buarque, Tom Jo-
bim, Elis Regina, Maria Bethânia, Gal Costa, Clara Nunes, Ney 
Matogrosso e Milton Nascimento, Juninho conta que foi ouvindo 
esses ícones da música popular brasileira que se inspirou para 
formar-se como cantor. “Eles são artistas completos, que tradu-
zem a musicalidade brasileira; uns na arte de compor, outros na 
de interpretar”, explica.

Vindo de uma família de músicos – Juninho é neto do maestro 
musical Divino Braga e irmão de Dudu e Ramon Braga, músicos 
profissionais e seus parceiros de trabalho –, o betinense diz que 
sempre flertou com a música, desde criança. “Meus pais, Tarcísio e 
Penha, sempre ouviam música em casa. Aliás, tanto a família Braga, 
do meu pai, quanto a, da minha mãe, são muito musicais. Onde 
se reunia a família, lá estava a música animando todos. Hoje, so-
mos três músicos em casa, 
eu e mais dois irmãos. To-
car com eles é quase que 
sagrado para mim. Tudo 
flui naturalmente. Coisas de 
Deus”, brinca. Foi essa fami-
liaridade que fez com que 
esse talentoso intérprete se 
apaixonasse de vez pela mú-
sica. “Considero-me cantor, 
módico, mas ainda cantor. 
Hoje, estou mergulhado no 
universo do samba e do cho-
ro, mas é na música popular 
brasileira em que eu me afo-
go de verdade. Minha paixão 
é a música”, garante. 

 
REGISTRO  
DO TALENTO

Apesar do sucesso e do 
reconhecimento de mais 
de 15 anos, Juninho, com 
o tempo, percebeu que era 
preciso alçar voos mais al-
tos. Foi então que decidiu que havia passado da hora de ter um 
registro musical próprio. “Já estou na estrada há muito tempo, 
ainda que informalmente. Esses anos de experiência me levaram 
à decisão de me inscrever na Lei de Incentivo à Cultura Noemi 
Gontijo (de Betim) para gravar um disco. O projeto foi aprovado 
pela Comissão de Avaliação e Seleção (CAS) e financiado pelo 
Fundo Municipal de Cultura. Por isso, sou eternamente grato à 
Funarbe (Fundação Artístico-Cultural de Betim) e à Prefeitura de 
Betim pelo suporte e pela concretização desse sonho”, agradece.

O fruto desse trabalho, intitulado “Registros” e finalizado no 
início deste ano, está sendo lançado neste mês, em um show 
realizado no auditório do Centro Administrativo João Paulo II. O 
trabalho solo possui, além de composições de cantores mineiros, 
inclusive de Betim, regravações em outros idiomas e demonstra 
bem a versatilidade do cantor. “Esse é um trabalho que tem como 

diferencial a verdade. Todas as faixas são canções que me toca-
ram desde quando as ouvi pela primeira vez e que despertaram 
em mim a vontade de cantá-las. O disco tem uma sonoridade 
intimista e reflete muito meu perfil musical, além de demonstrar 
minha versatilidade no que se refere aos diversos estilos musi-
cais presentes no disco”, afirma o cantor ao ressaltar que aprecia 
todos os estilos de música. “Acredito que cada estilo musical tem 
seu momento e local adequados. Mas, é claro, tenho minhas pre-
dileções, dentre elas a MPB, a sonoridade do Clube da Esquina e 
a singeleza das canções regionais”, salienta.

AVESSO À MASSIFICAÇÃO
Profundo defensor da música de qualidade, sobretudo das 

que são produzidas nas terras mineiras, Juninho acredita que, 
apesar de o Estado conti-
nuar sendo destaque no 
cenário musical brasileiro, 
os artistas daqui enfrentam 
muitos desafios. “O mineiro 
tem na música uma forma 
de romper barreiras, alçar 
voos e quebrar paradig-
mas, mas ainda é preciso 
sobreviver à hegemonia do 
sertanejo e do funk. A mú-
sica popular brasileira atu-
al, tocada em rádios e TVs, 
apoiada e escutada por uma 
grande massa, é pobre. O 
povo anda carente de músi-
ca boa. Hoje, basta a música 
ter uma batida contagiante 
e um arranjo mais elabora-
do que ela pode se tornar 
um hit. Muitas dessas can-
ções têm letras superficiais 
e quase infantis. Para mim, 
perderam-se a poesia e a 
sensibilidade. Mas, de qual-

quer forma, sempre digo que, se a música é boa de verdade, ela 
se garante”, pondera. 

Ainda de acordo com ele, muitos artistas da música popular 
no país são desvalorizados, principalmente pelo fato de não se 
encarar a música como profissão. “A maioria entende a música 
apenas como diversão, um hobby. Penso de maneira oposta. A 
música exige disciplina, organização e, acima de tudo, treino, 
muito treino”.

PROJETO FUTURO
Mal acabou de tirar do forno seu primeiro disco solo, Juninho 

diz que já pensa nos projetos futuros. “Vou me inscrever na lei 
de incentivo para gravar um disco com meus dois irmãos, Dudu 
e Ramon Braga. Gostaria muito de registrar, na própria música, 
essa irmandade que temos na vida”, finaliza o cantor. 

Talento
JUNINHO BRAGA

Juninho Braga lança seu primeiro CD, “Registros”, neste mês,  
no sábado 8, em um show no auditório do Centro Administrativo 
João Paulo II, marcado para as 20h; a entrada é gratuita
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Capa
"BAILARINA DO FAUSTÃO"

A mais nova 
global é de

Betim!
Após revelar ao Brasill 
a dançarina Camila Lobo 
e os cantores Danilo Reis e 
Rafael, para citar os artistas 
mais recentes, a cidade está 
mesmo ficando conhecida 
por exportar talentos; a mais 
nova celebridade betinense 
é a professora de 
dança de salão 
Francielle Pimenta, 
que, no último 
domingo de julho, 
juntamente com outras 
duas dançarinas, venceu 
o concurso “Bailarina 
do Faustão”, organizado 
pelo programa dominical 
da Rede Globo

Fotos: Augusto Martins
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COMO SE NÃO BASTASSE DANÇAR tudo aqui-
lo a que muitos certamente assistiram em 
alguns domingos ao longo dos últimos 
dois meses, pela telinha da Globo, no pro-
grama “Domingão do Faustão”, ela ainda 
é professora de inglês e, pelo menos até 
entrar para a rotina de ensaios exigida 
pela competição global, desempenhava 
uma outra função, ainda mais nobre: a de 
apoio pedagógico para alunos com defici-
ência. Moradora do bairro Santa Cruz, na 

região do PTB, em Betim, município da 
região metropolitana de Belo Horizonte, 
a garota alegre, de apenas 22 anos, con-
quistou o país com seu ritmo contagian-
te e sua doçura encantadora. Antes de 
se mudar para São Paulo, onde, a partir 
deste mês, passará a morar, ela abriu as 
portas de sua casa para, ao lado da família 
e de amigos queridos, contar um pouco 
de sua trajetória rumo a uma carreira de 
sucesso que ela inicia. 

Mesmo depois de ter vencido 10 mil 
candidatas em todo o Brasil e cerca de 300 

de Minas Gerais, a morena diz não estar 
acreditando ainda no resultado. “A ficha 
não caiu. Eu me inscrevi porque muitos 
amigos e familiares insistiram comigo, mas, 
sinceramente, fiz sem nenhuma expectati-
va de ganhar porque sabia que teria milha-
res de excelentes concorrentes”, declara. 
Mas se Francielle tivesse se agarrado a um 
histórico recente de sucesso que carrega 
– o grupo de dança da academia em que 
trabalhava, chamada Contato do Corpo, 
classificou-se em segundo lugar num con-
curso de dança exibido pelo SBT em 2014 

Fran, como é carinhosamente chamada pela família e pelos amigos, com os pais, 
José Maria e Ronilda (acima) e as primas isabeli e Valdirene (abaixo)

Daniele Marzano

PINGUE-PONGUE 
Comida predileta: 
macarrão

Cor preferida: 
azul

Uma palavra que te defina: 
alegria

Hobby: 
assistir a seriados

Ritmo que mais  
curte para dançar:  
samba

Estilo de filme: 
comédia

Música: 
"Thinking Out Loud" 

Ator/atriz: 
Robert Downey Jr.

Cantor/cantora: 
Sia

Um ídolo: 
Wallace, jogador de vôlei do Cruzeiro

Uma frase: 
"Vá na fé, e não na sorte"  
(dita a ela por Marcello Melo,  
parceiro na final do concurso)

Religião: 
católica
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FERNANDA PEDROSA, DE 19 ANOS, 
é estudante de engenharia química e 
modelo fotográfica. Não é dançarina 
profissional, mas tem a dança como o 
hobby predileto. Apesar disso, sempre 
sonhou fazer parte do balé do Faustão 
e, assim que soube do concurso, 
inscreveu-se. Para ela, a passagem 
pelo programa e a presença até a 
terceira fase permitiram o surgimento 
de novas propostas de trabalho e a 
valorização de seu passe. “Foi uma 
experiência única”, diz. Para manter 
o corpo e a saúde em dia, Fernanda 
malha pesado todos os dias, inclusive 
nos fins de semana, e mantém uma 
alimentação saudável. Ela considerou 

o resultado do concurso justo em 
partes. “A Francielle, além de ser linda 

e humilde, é merecedora, sim, devido 
ao seu talento com a dança. Mas, pelo 
fato de eu ter sido a primeira a se 
apresentar, não houve tempo hábil para 
votação de familiares e amigos, devido 
ao congestionamento do site”, declara. 
Fernanda é noiva e pretende se casar no 
ano que vem. 

ENTRE AS 12 FINALISTAS

–, talvez sua confiança na vitória tivesse 
aparecido. Mas a modéstia da moça é tan-
ta que ela prefere chamar toda essa com-
petência que corre no sangue e, sobre os 
palcos, transforma-se em magia de “sorte”. 

“Sim, acho que tive um pouco de 
sorte. Na terceira fase, em que ficaram 
apenas 12 garotas, ensaiamos 18 músicas 
de vários ritmos. Num sorteio, algumas 
tiveram o direito de escolher os ritmos 
que dançariam no programa e com quem 
duelariam. Além de ter podido escolher, 
eu ainda desafiei a garota que por mais 
tempo ensaiou na semana, simplesmente 
por curiosidade. Queria ver o que ela ti-
nha para mostrar depois de tanto treino. 
Podia ter perdido, mas soube, por outras 
meninas, que justamente o samba, ritmo 
que eu escolhi, era o que ela menos sabia. 
E, para finalizar, como parceiro de dança, 
me trouxeram o ator Marcello Melo, que 
é craque no samba e já ganhou o ‘Dança 
dos Famosos’”, conta a competente, sim, 
e não sortuda dançarina, afinal, para en-
frentar 10 mil candidatas, não basta ter 
apenas sorte – é preciso muito jogo de 
cintura, literalmente.

CAMPANHA PARA A VITÓRIA
Enquanto Francielle, ainda que des-

pretensiosamente, conhecia sua própria 
força vencendo, em São Paulo, cada fase, 
por aqui, a família dela provou que, mais 
uma vez, a competência de Fran, como é 
chamada em casa, está no DNA. Isso por-
que os pais da morena, José Maria e Ronil-
da, com a ajuda de parentes e amigos, não 
perderam tempo ao longo desses dois 
meses de concurso e pediram voto por 
todos os cantos de Betim. “Com o apoio 
de muitas pessoas, imprimimos cerca de 
50 mil panfletos e 4.000 cartazes e saímos 
por todos os centros comerciais da cidade 
pedindo aos proprietários para colarmos 
em suas lojas, a fim que seus clientes pu-
dessem ver a Fran ali estampada e votar 
nela no domingo seguinte. Além disso, 
com o auxílio do vereador Antônio Carlos, 
fizemos campanha também com carro de 
som. A cada fase da competição, a gente 
mandava fazer mais material e voltava aos 
mesmos lugares”, conta o pai, que é de 
Justiça e se dividiu, nesse período, entre o 
trabalho oficial e a mobilização pela vitó-

ria de Francielle. “Parecia mais uma cam-
panha política. Só parávamos mesmo para 
dormir”, brinca José Maria. 

A mãe, Ronilda de Souza, que é dona 
de casa, também fez sua parte. “Durante 
todos os dias de votação, eu acordava às 
5h30 para ficar no computador votando 

e só me deitava perto da meia-noite. A 
gente parava para comer e tomar banho 
praticamente”, relata dona Ronilda, para 
quem “tudo valeu a pena”, afinal, desde 
“o jardim de infância, Fran gostava muito 
de dançar”. “Ela sempre foi muito sape-
ca. Nós percebemos esse gosto dela pela 

Juliano Loureiro

Capa
"BAILARINA DO FAUSTÃO"



Praça José Lino da Silva, 20 Brasiléia

/restaurantealcachofra 
3596-0124 

* Consulte condições

Seu evento em um local seguro com amplo espaço temático, espaço kids, estacionamento
e o atendimento que seus convidados merecem. Entre em contato conosco. 

Realize seu evento no

55
co
m
in
ic
aç
ão

Buffet e
bebida liberada

R$ 60,00
por pessoa*

Aniversarios  -  Noivados  -  Casamentos  -  Bodas  -  Bat�ados  -  Eventos 

dança e incentivamos: a colocamos no 
balé ainda criança”, orgulha-se. E, para 
agradecer tanta ajuda de vizinhos, paren-
tes e colegas, os pais, na companhia da 
própria Francielle, assim que a dançarina 
chegou de São Paulo, fizeram questão de 
retonar à maior parte dos lugares em que 
estiveram durante a campanha. “Somos 
muito gratos a todos. Infelizmente, não 
há tempo hábil de irmos com a Fran a 
todos os locais, pois ela já começa os en-
saios no início de agosto, mas aproveita-
mos esta reportagem para agradecer aos 
que contribuíram para essa vitória. Que 
essas pessoas se sintam cumprimenta-
das”, salienta o pai. 

A rotina dos pais de Francielle foi a 
mesma da de outros integrantes da famí-
lia, como a da prima de José Maria, Valdi-
rene da Conceição, e até mesmo da filhi-
nha dela, a Isabeli, de apenas 7 anos, que é 
apaixonada por Fran, como ela mesmo diz 
ao ser questionada sobre o que acha da 
prima que, agora, ficou famosa. “Eu amo a 
Francielle”, declara. “Foi tão bonitinho ver 

a Isabeli fazer campanha na escola dela, 
pedindo aos amiguinhos para votarem na 
Fran. Até num consultório médico a que 
fomos antes da final do concurso, ela, es-
pertamente, aproveitou a oportunidade: 
pediu ao doutor que nos atendeu para 
votar na prima querida”, conta Valdirene. 

Além da união da família de Francielle, 
destaca-se a fé que todos possuem. “Sem-
pre colocamos Deus em primeiro lugar e 
fazemos nossa parte”, enfatiza Valdirene, 
que faz questão de ressaltar a solidarieda-
de e a educação com que a família de Fran 
foi recebida em todos os lugares. “Deixá-
vamos os cartazes nas lojas e, quando vol-
távamos para colar outros, com as novas 
informações, tudo estava intacto, mesmo 
aqueles que ficaram pregados em postes 
ou virados para a rua nas portas do comér-
cio. Isso nos impressionou bastante”, con-
ta Valdirene. 

No dia da final, em 26 de julho, confor-
me contam os pais de Fran, foram organi-
zadas verdadeiras centrais de votação em 
casas de parentes e amigos. “Utilizamos 

Celeiro de mulheres bonitas e talen-
tosas, o Estado de Minas se destacou 
no concurso “Bailarina do Faustão”. Das 
cerca de 300 mineiras que se inscreveram 
para a competição, várias foram selecio-
nadas nas primeiras fases e cinco ficaram 
entre as 12 finalistas: Fernanda Pedrosa 
e Grazi Lizânia, de Belo Horizonte, Ana 
Carolina, de São Gotardo, e Stephanie 
Moura, de Uberlândia, além da Fran. 
Ainda passaram pelo palco do Faustão as 
mineiras Sabrina Toledo, Camila Galante 
e Ohana Marra, que também é de Betim.

A reportagem fez contato com as 
quatro finalistas para saber se a passa-
gem pelo concurso e a participação até 
as fases finais foram importantes para a 
carreira e o que pretendem fazer com 
essa bagagem. Veja o que disseram e 
conheça um pouco de cada uma delas 
para entender por que Minas brilhou 
nos palcos da Globo.

O BRILHO DAS MINAS
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espaços que possuíam uma boa internet 
para votarmos o máximo de vezes no tem-
po permitido”, relata a mãe de Fran.

A presença da família na vida de Fran-
cielle é tão importante que, para a dança-
rina, a maior dificuldade enfrentada nos 
dias de competição foi ficar longe de seus 
entes mais próximos. “Encarar a pressão 
que um concurso desse porte nos oferece 
longe das pessoas que mais te apoiam é 

muito difícil. Se você comete um errinho, 
não tem volta”, diz.

 
SINTONIA COM O PAR E O RITMO

Francielle conta que a sintonia que 
teve com o parceiro de dança, Marcello 
Melo, foi preponderante para a vitória. 
“Acho que ninguém percebeu, mas, du-
rante nossa apresentação, eu bati no nariz 
dele, coitado, mas ele, felizmente, soube 

despistar bem. Sorte minha de novo”, 
brinca a dançarina. De acordo com ela, 
todas as finalistas ensaiaram várias horas 
por semana com coreógrafos da emissora 
e os parceiros. “A gente podia sugerir os 
passos, e o coreógrafo os aprimorava. Os 
parceiros também auxiliavam na criação 
da coreografia. Marcello me ajudou muito 
criando passos para a parte final da nossa 
dança”, revela a morena. As concorrentes 

ENTRE AS 12 FINALISTAS

ANA CAROLINA MELO, 29 ANOS, é atriz e trabalha no teatro, mas 
já brilhou na telinha, na novela da Record “Dona Xepa”.  Nasceu em 
São Gotardo e morou um tempo no Rio. Hoje, vive em Boston, nos 
Estados Unidos. O contato com a dança ocorreu apenas na infância, 
quando fez jazz. “Como o concurso não exigia bailarinas profissionais, 
resolvi me inscrever, mas sem muita esperança”, conta. Para a atriz, 
desde o momento em que pisou na Globo até sua última participação, 
tudo mudou em sua vida. “É um aprendizado enorme, conheci pessoas 
maravilhosas, sou outra Ana hoje, mais forte, mais confiante”, relata 
a atriz, que adorou o resultado do concurso. “Modéstia à parte, nós, 
mineiras, arrasamos!”. Ao contrário de Fernanda, a atriz, que é solteira, 
não tem muita disciplina para academia e dieta. Por isso, vive brigando 
com a balança. Ana pretende continuar no teatro e na TV.

Vinny Nunes Juliano Loureiro

Capa
"BAILARINA DO FAUSTÃO"

OHANA MARRA, TAMBÉM 
DE BETIM, FICOU ENTRE 
AS FINALISTAS

A estudante de design de interiores Ohana Marra, de 
21 anos e morando há dez em Betim, também merece 
aplausos, afinal ela chegou até a terceira etapa da com-
petição de dança do programa “Domingão do Faustão”. 
“Foi uma grande conquista para mim. Estava vivendo um 
sonho!”, declara a garota, que, depois da experiência, 
pretende se dedicar ainda mais à dança e agarrar todas 
as oportunidades que surgirem para estar melhor pre-
parada quando houver um novo teste. Satisfeita, Ohana 
conta que a participação no concurso já lhe trouxe algu-
mas propostas de trabalho e, sobretudo, mais foco. “Ago-
ra, vejo a importância de se trabalharem conjuntamente 
o físico e o psicológico”, diz a estudante, para quem “Lo-
rena, Brennda e Francielle mereceram ganhar  porque se 
sobressaíram no quesito principal, que é a dança, fruto 
do talento e da experiência que possuem”.



contaram também com os conselhos das 
madrinhas – bailarinas que até então fa-
ziam parte do corpo de balé do progra-
ma. A madrinha do grupo a que pertencia 
Francielle era Luiza Módolo. As outras 
quatro profissionais são Carol Nakamura, 
Ivonete Liberato, Mirella Santos e Carla 
Prata.

E, por falar em sintonia, questionada 
sobre a convivência com as outras parti-
cipantes e se tiveram contato com as bai-
larinas do Faustão e com o próprio apre-
sentador, Fran afirma que isso “foi muito 
tranquilo”. “Não tive nenhum problema. 
Ao contrário, fiz amizades que, tenho 
certeza, vou levar para sempre, como a 
que fiz com Carolina, de Brasília. “Já nos 
falamos depois da final, e ela quer vir a 
Betim para conhecer minha família. Va-
mos combinar de nos encontrar”. Sobre 
as bailarinas do programa, Francielle re-
vela que foram simpáticas e receberam 
as participantes do concurso de maneira 
positiva. Com relação ao contato mantido 
com o apresentador, Faustão, Fran conta 

ENTRE AS 12 FINALISTAS

GRAZI LIZÂNIA, 37 ANOS, da capital mineira, é personal trainer, formada em educação física e 
pós-graduada em musculação e condicionamento físico. Ela dança desde os 6 anos, tendo experiência 
em vários ritmos e estilos, dentre eles balé, jazz, dança do ventre, de salão, esportiva e folclórica (por 
conta deste último, já participou de festivais internacionais), além de capoeira. Atualmente, pratica pole 
dance. A participação no programa, segundo Grazi, que é solteira, foi maravilhosa. “Conheci pessoas 
encantadoras. Foi muito divertido”, diz a personal. Sua classificação entre as 12 finalistas lhe deu 
mais notoriedade nos lugares por que passa. “Fico admirada com o carinho do público”. Em relação 
ao futuro, ela diz que vai continuar trilhando seu caminho e se preparar para a despedida da faixa de 
rainha do Carnaval de BH 2015. “Também fui rainha em 2011 e em 2013”. Sobre o resultado do curso, 
acredita ter sido correto. “Estou muito feliz com a vitória da Fran. Gosto muito dela e ela merece!”. 

Amauri de Souza



que esteve com ele apenas uma vez, quan-
do ficou entre as 12 finalistas. “Ele é uma 
pessoa bacana. Deu umas dicas importan-
tes de comportamento, considerando que 
quem vencesse o concurso teria os holo-
fotes da mídia sobre si a partir de então”.

 O FUTURO
Embora Francielle ainda não esteja 

acreditando na vitória, a dançarina encara 
o novo emprego com firmeza e realismo. 
“Vejo esse trabalho como uma ‘chave’, 
que pode me abrir outras portas. Mas, até 
lá, vou estudar muito e me aperfeiçoar em 
São Paulo”, revela Fran, que já planeja fa-
zer um curso de teatro e buscar aprender 
novos ritmos e passos de dança.

Fran ainda não sabe como será sua rotina 
de trabalho na emissora, mas já foi informa-
da de que ela e as outras duas vencedoras 
do programa, Lorena Improta, de Salvador 
(BA), e Brennda Martins, de Alvorada (RS), 
terão um ritmo mais puxado de ensaios nes-
te início, visto que precisam aprender todas 
as coreografias executadas no programa, 
cerca de 70, segundo informação fornecida 
a ela pela produção.

BELEZA NATURAL
Acredite quem quiser, mas o corpão 

de Francielle Pimenta não foi adquirido 
depois de muita malhação e sacrifícios na 
hora de comer – ou de não comer. Talvez 
aqui a palavra “sorte” seja a mais apropriada 
para se usar, já que a moça declara nunca 
ter frequentado mais do que três meses de 
academia na vida. “Regime ou dieta então, 
só para engordar”, confessa. Entretanto, a 
dançarina sabe que, daqui pra frente, o sis-
tema será diferente. “Agora, com certeza, 
vou precisar me cuidar mais”. 

ENTRE AS 6 FINALISTAS

STEPHANIE MOURA, 25 ANOS, nasceu em Uberlândia, mas vive em Campo Grande (MS). 
Trabalha como personal trainer e foi atleta da ginástica olímpica por 12 anos, tendo sido 
nove vezes campeã dos Jogos do Interior de Minas (Jimi), campeã mineira no solo e terceira 
colocada no torneio nacional. Depois, voltou-se para o mundo fitness e se tornou Miss 
Bikini Brasil 2015. Ter ficado entre as seis finalistas, para a personal trainer, significa muito. 
“Estou contente com essa conquista. As pessoas me reconhecem na rua e parabenizam meu 
trabalho”, revela. Stephanie, que é solteira, costuma manter uma dieta balanceada no dia a 
dia, mas não muito rígida. Ela planeja terminar uma pós e tentar testes internos para o balé.

Capa
"BAILARINA DO FAUSTÃO"

Higor Blanco



POR DOMINGOS DE SOUZA NOGUEIRA NETO*

AUDACIOSAMENTE INDO ONDE 
NENHUM HOMEM JAMAIS ESTEVE...
NESTE ANO, FALECEU UM ATOR, LEONARD NIMOY, levando com ele 
um dos personagens favoritos do mundo da ficção científica: o 
Senhor Spock, da série “Jornada nas Estrelas”. A memorável fra-
se da abertura “O espaço, a fronteira final... Estas são as via-
gens da nave estelar Enterprise, em sua missão de cinco anos 
para explorar novos mundos, pesquisar novas vidas, novas 
civilizações, audaciosamente indo onde nenhum homem ja-
mais esteve” mobilizou gerações e gerações em todo o mundo.

O universo das aventuras espaciais no cinema e na literatura 
traz à tona questões essenciais para a compreensão da vida, que 
desafiaram o homem real a se projetar no espaço em busca de 
informações sobre diversas questões. E a primeira delas? - Se 
nós estamos sós no universo. O passo mais importante desse 
projeto, até os nossos dias, foi a ida do homem à Lua, fato que 
ocorreu em 20 de julho de 1969. Ao pôr o pé na Lua,  o as-
tronauta norte-americano Neil Armstrong tornou-se o primeiro 
homem a pisar o solo de outro corpo celeste. Atualmente, ao 
contrário do que se pensava, sabe-se que a Lua tem água – e em 
volume surpreendente – nas formas de "orvalho", de gelo de-
positado no fundo escuro de crateras e, sobretudo, no interior 
de suas rochas.

Os últimos anos vêm se tornando ricos neste início de nos-
so nomadismo no espaço. A nave europeia Rosetta depositou 
o robô Philae, em novembro do ano passado, no cometa 67P/
Churymov-Gerasimenko e descobriu que ele poderia abrigar 
micro-organismos em abundância. Caso a tese seja confirmada, 
reforçará a teoria segundo a qual os cometas desempenharam 
um papel importante na aparição da vida sobre a Terra. A comu-
nidade científica acredita que não apenas levaram água, mas, 
também, encheram os oceanos com moléculas complexas.

Os dados coletados pela missão Rosetta revelaram uma 
superfície preta, rica em materiais orgânicos complexos que 
abrangem o gelo. As imagens mostram grandes "mares" e lago-
as que poderiam ser formados por água congelada coberta por 
detritos orgânicos e blocos. Todos esses elementos são "com-
patíveis" com a presença de organismos vivos microscópicos. 
É o que disse Max Willis, da Universidade de Cardiff e Chandra 
Wickramasinghe, diretor do Centro de Astrobiologia de Buckin-
gham, durante uma reunião da Royal Astronomical Society, em 
Llandudno, no País de Gales.

De Marte também vêm novidades interessantes. O robô ro-
ver Curiosity, da Nasa, encontrou evidências de que pode existir 

água em sua forma líquida próximo à superfície de Marte. O 
Planeta Vermelho, por sua distância do Sol, seria muito gela-
do para conseguir manter água na superfície, mas sais no solo 
podem diminuir seu ponto de congelamento, permitindo a for-
mação de camadas de água bem salgada – como uma salmoura. 
Os resultados dão credibilidade à teoria que diz que  as marcas 
escuras vistas nas imagens como paredes cheias de cratera po-
deriam ser formadas por água corrente. Essas descobertas re-
centes da Nasa foram divulgadas na publicação “Nature”. Cien-
tistas acreditam que finas camadas de água se formam quando 
os sais no solo, chamados de percloratos, absorvem vapor de 
água da atmosfera.

Em 14 de julho, a New Horizons, que viaja pelo espaço há mais 
de nove anos, atingiu a distância mais próxima de Plutão, 12,5 mil 
km. O feito deve ajudar cientistas a descobrirem mais detalhes 
sobre o corpo celeste e o chamado Cinturão de Kuiper. A sonda 
espacial viajou por quase 5 bilhões de quilômetros (a distância 
entre Plutão e a Terra) até chegar perto de Plutão.

Contudo, a grande novidade sobre a aventura humana no 
espaço não veio de um robô, nem de uma nave espacial, mas 
do Telescópio Espacial Kepler. A Nasa anunciou a descoberta 
do primeiro planeta do tamanho da Terra na órbita de uma es-
trela em zona habitável. Isso significa dizer que as condições 
permitem a existência de água líquida no planeta. Observações 
feitas com o  Kepler é que propiciaram esse feito. A existência 
do Kepler-186F, como o planeta é conhecido, confirma que há 
outros do tamanho da Terra na zona habitável de estrelas que 
não sejam o Sol.

Mas, afinal, por que essas descobertas são tão importantes? 
A água é o componente biológico essencial para a manutenção 
da vida animal e vegetal. No entanto, existem organismos que, 
submetidos às condições sazonais do ecótopo onde estão inse-
ridos, possuem homeostase (equilíbrio interno), conseguindo 
sobreviver sem água. Denominamos esse estado de anidrobio-
se, em que  todas as reações metabólicas – nutrição, locomoção 
e reprodução – ficam suspensas, aguardando condições pro-
pícias para sua expressão. Assim, onde há água, em qualquer 
quantidade, de qualquer qualidade, pode estar presente a vida, 
a semente, que voltará a desabrochar no momento oportuno. 

*�Crítico de arte, professor de judô, estudioso de direito,  
filosofia, sociologia, história e psicanálise 
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Esporte
LULUZINHAS NO PEDAL

A GERENTE DE QUALIDADE Jacqueline da Cruz 
Fortes, de 47 anos, não consegue conter o 
sorriso fácil e cativante nem quando tenta 
enumerar as vezes em que iniciou uma ativi-
dade física e, no meio do processo, desistiu. 
Ela passava, invariavelmente, pela mesma si-
tuação que, de acordo com estudo divulgado 
pelo Portal da Educação Física, é comum em 
cerca da metade das pessoas que começam al-
gum tipo de exercício em academias, quadras 
ou clubes no Brasil: desmotivação e desistên-
cia entre o terceiro e o quinto mês de aula. 
“Eu pesquisava sobre natação, por exemplo, 
e esboçava um desejo de começar. Aí, meu 
marido me falava: para que você vai começar 
algo que sabe que não vai dar continuidade?”, 
recorda Jacqueline. 

Ela, que chegou a sofrer de obesidade, pas-
sou por uma cirurgia bariátrica e, depois do pe-
ríodo de recuperação (e de eliminar 42 quilos), 

Julia Ruiz

Descanso após um longo 
pedal de Betim até a cidade 

de São Joaquim de Bicas

Quem pratica o ciclismo está no pelotão de elite 
quando o assunto é o percurso rumo a uma vida 
mais feliz. E não é só porque a atividade reduz o 
colesterol ruim (LDL), diminui a pressão arterial, 
melhora a respiração, aumenta a imunidade, 
contribui para a boa forma e regula o sono. Pedalar 
estimula a liberação de endorfina e aumenta 
os níveis de serotonina (hormônio relacionado 
à felicidade e ao prazer) no organismo. Se você 
ainda acha pouco, há, no mínimo, dois outros 
grandes benefícios praticamente inevitáveis: a 
descoberta de grandes amizades e a chance de 
contemplar belas paisagens. Pegue carona na 
história do grupo Luluzinhas no Pedal e se inspire 
para tirar a bicicleta do porão da casa!
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decidiu cortar de vez as asas do desânimo 
e dar a si mesma a oportunidade de cuidar 
da saúde por completo, encontrando pra-
zer e satisfação nisso. E foi graças ao con-
selho de um amigo que Jacqueline encon-
trou numa bicicleta muito mais do que um 
meio de conquistar a boa forma. Ela achou, 
graças às duas rodas, uma verdadeira famí-
lia, que a ajudou a se libertar do sedenta-
rismo que aprisiona 46% dos adultos no 
Brasil (67,2 milhões de pessoas), segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A alegria em pedaladas tem 
nome e até uniforme: Luluzinhas no Pedal 
– grupo formado só por mulheres que en-
controu no ciclismo uma paixão, um estilo 
de vida, um prazer à prova de desistências. 

O “anjo da guarda” de Jacqueline e das 
cerca de 60 mulheres que participam ativa-
mente do grupo (são 150 no total) é a ma-
nicure e designer de sobrancelhas Luciane 
Magalhães Inácio, de 42 anos. Enquanto 

pedalava com alguns homens – e se sentia 
muitas vezes constrangida perto dos cole-
gas -, ela imaginou como seria bom praticar 
a atividade ao lado de amigas. E fez acon-
tecer. “Desde janeiro de 2013, quando co-
mecei, tinha o sonho de criar um grupo só 
de mulheres, pois, assim, todas poderiam 
compartilhar a enorme sensação de prazer 
e de liberdade que eu sentia. Pouco mais 
de um ano depois, fiz alguns convites e as 
meninas foram chegando. Com a partici-
pação delas, o sonho começou a se tornar 
realidade, e, por meio das redes sociais, 
outras mulheres puderam conhecer o gru-
po e se juntar a nós. Uma a uma, fomos 
divulgando nossos eventos e atraindo mais 
pessoas”, narra Luciane. 

E um desses grandes apoios veio da 
recepcionista Débora de Oliveira, 27, que, 
amiga de Luciane também fora das trilhas e 
das pistas, investiu na ideia. “Em janeiro do 
ano passado, comprei uma bicicleta para 

acompanhar a Lu nos treinos e nos pas-
seios. Com muita garra e dedicação, pude 
ajudá-la a formar o Luluzinhas no Pedal”.  

Com o “Lu” de Luciane, estava criada a 
identidade do time composto por mulhe-
res de Belo Horizonte, Contagem, Betim, 
Florestal, Mateus Leme e até de Santos – 
sim, porque uma das integrantes se mudou 
para lá e acabou criando uma extensão do 
grupo na cidade do litoral paulista. 

Da turma, quem se rendeu por último 
às Luluzinhas é justamente Jacqueline. “Foi 
em fevereiro deste ano. Eu estava recém-
-chegada a Betim e queria companhia para 
praticar esse esporte que ainda estava ini-
ciando em minha vida. Participei então do 
meu primeiro ‘Pedal das Luluzinhas’ e, dali 
em diante, não parei mais”.

BEM-ESTAR QUE VICIA
Quem aprendeu a andar de bicicleta 

ainda criança deve se lembrar da sensação 
mágica de conseguir dar as primeiras peda-
ladas sem aquelas rodinhas auxiliares que 
garantem o equilíbrio do corpo. Ouvindo 
os relatos de Jacqueline, Luciane e Débo-
ra, não é difícil chegar à conclusão de que 
resgatar a atividade na fase adulta promo-
veu quase o mesmo sentimento de se livrar 
das rodinhas. A “pedalada libertadora” foi 
em circunstâncias diferentes, porém igual-
mente importante para as três. “Já usava a 
bicicleta como meio de transporte para o 
trabalho, até que um amigo me convidou 
para participar do passeio de um grupo. Eu 
me apaixonei pelo ciclismo naquele mo-
mento, e ali tudo começou a mudar”, des-
creve Luciane. “Quando fiz meu primeiro 
pedal de longa distância e pude conhecer 
lugares maravilhosos e diversas pessoas, 
firmando ali novas amizades, me dei conta 
do que a atividade estava me proporcio-
nando. Como consequência, o ciclismo me 
ajudou a superar um grande problema de 
insônia”, afirma Débora.

“Participei de um passeio em Conta-
gem, em que pude comprar minha bicicle-
ta. Foi ali que descobri que pedalar é algo 
que está nas minhas veias e que os amigos 
que o ciclismo estava me apresentando se 
tornariam também minha família’”, ressalta 
Jacqueline, que, hoje, alterna a atividade 
com o cross fit para adquirir mais rendi-
mento sobre duas rodas. A dedicação é 

Fotos: Acervo Luluzinhas

Cicloviagem na trilha 
verde da Maria Fumaça, 

em Diamantina
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tanta que ela, juntamente com Débora e 
Luciana, integra a diretoria do Luluzinhas.

E, com tanta endorfina no corpo, nin-
guém quis saber de moleza. As pedaladas 
foram ganhando mais força, indo de pistas 
e trilhas da região metropolitana de Belo 
Horizonte até ciclos de viagem pela Estra-
da Real e eventos para cachoeiras em Mi-
nas Gerais. Atualmente, elas se encontram 
toda semana, além de promoverem eventos 
mensais, como o tradicional Pedal das Lu-
luzinhas, sempre repleto de aventuras, no 
qual se reúnem profissionais e iniciantes.  

Esses encontros, abertos à população, 
contam com equipes de apoio para dar su-
porte e acompanhamento aos iniciantes e, 
em grande parte das vezes, com um ritmo 
leve, permitindo que todos participem. 

PEDALANDO RUMO À VITÓRIA
E, como era de se esperar, mais e mais 

pessoas foram se “viciando” no bem-estar 
proporcionado pelas pedaladas até que, 
em abril do ano passado, Luciane e compa-
nhia decidiram mostrar de vez que são uma 
equipe: elas mandaram fazer um uniforme 
rosa para que todos pudessem identificar o 
conjunto. “Em dezembro, participamos de 
um evento em Nova Lima que reuniu mais 
de 70 grupos de mountain bike e o qual 
vencemos como maior equipe uniformiza-
da”, recorda-se Luciane.

O passo ainda maior veio em seguida. 
“Iniciamos o registro de marcas e patentes, 
que nos permitirá comercializar nossos pro-
dutos e promover eventos de maior porte 
no meio esportivo”, elucida a fundadora.

BENEFÍCIOS 
A ciência explica que a atividade é uma 

das mais completas, podendo ser praticada 
por pessoas de todas as idades, sem res-
trições de condicionamento físico. Contra-
ções cardíacas mais eficazes, tonificação 
de vasos sanguíneos, redução da gordura 
corporal, diminuição da glicemia, aumento 
da oxigenação do pulmão e dos tecidos, 
tonificação de músculos e melhora do de-
sempenho aeróbico e cardiovascular são 
benefícios do ciclismo.

E, se grande parte dessas vantagens não 
se pode ver, todas elas se conseguem sentir. 
Quando questionadas sobre o que o ciclis-
mo representa na vida de cada uma, Lucia-

Esporte
LULUZINHAS NO PEDAL

Após os trajetos dos eventos, as Luluzinhas aproveitam para se confraternizar

ne, Jacqueline e Débora respondem quase 
que em coro: “liberdade, amizade, supera-
ção, ajuda mútua, qualidade de vida... vida!”. 

EXPERIMENTE
Deu vontade de sair por aí pedalan-

do? Então, uma ótima notícia para você: 
o próximo evento com a participação das 
Luluzinhas é o Pedala Betim, que será re-
alizado no próximo dia 19, data em que se 
comemora o Dia Internacional do Ciclista. 
O evento terá início às 20h, com concen-
tração às 19h30, no estacionamento do 
Ginásio Poliesportivo Divino Braga. Serão 
10 km de percurso. Outras informações 

podem ser adquiridas no site www.pedala-
betim.com.br.

Agora, se você quer mesmo é se tornar 
uma Luluzinha ou acompanhar o dia a dia 
dessas ciclistas, acesse o endereço www.lulu-
zinhasnopedal.com.br ou a página do grupo 
no Facebook (facebook.com/luluzinhasnope-
dal). Sentiu receio? Saiba que não há receita 
para entrar para o time. “Para ser uma Luluzi-
nha, basta ter força de vontade, determinação 
e a paixão que rapidamente vai te acometer”, 
revelam Jacqueline, Luciane e Débora, que 
completam, brincando, que “amizade de ci-
clista é como miojo: bastam três minutos e 
pronto, entrou para a família”. 

Pedaladas do grupo 
em comemoração 
ao Outubro Rosa
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Novidades
PUBS

AGORA, O BETINENSE não pode mais recla-
mar da falta do que fazer na cidade. É que 
uma velha tradição de Betim, a das casas no-
turnas, está de volta, fazendo com que o en-
tretenimento no município viva um “boom” 
com a abertura, nos últimos meses, de dife-
rentes espaços que oferecem diversão e boa 
música. Há opções para todos os gostos, 
desde o bom e velho rock, passando pelo 
sertanejo, pelo axé, pelo funk e pela música 
eletrônica. Quase simultaneamente, quatro 
desses ambientes se instalaram em Betim: 
Nove, Vogue, Bubble e Hope.

BALADA REQUINTADA
A Nove Parador Lounge nasceu do so-

nho do empresário Paulo Roberto Pinhei-
ro, que, há cerca de três meses, resolveu 
abrir sua própria casa noturna após anos 
atuando como promoter de espaços como 
Caipirão do Lapinha, Clube do Chalezinho 
e Havanna. 

A expertise acumulada foi fundamental 
para a construção do conceito do espaço, 
local requintado e para um público dife-
renciado. “Betim passou recentemente por 

Luna Normand Um ‘boom’ no 
entretenimento 
     de Betim
Quatro casas noturnas se instalam 
na cidade, trazendo de volta a tradição 
das baladas e oferecendo opções 
de diversão ao público betinense

Nove
Endereço: Alameda Maria Turíbia de 
Jesus, 87, Centro
Capacidade: 600 pessoas
Funcionamento: terças, quartas 
(esporadicamente), sextas e sábados,  
a partir das 22h
Cardápio: cervejas, destilados e drinks 
especiais. Tira-gostos variados. 
Entrada: R$ 30 reais (masculino) 
e R$ 20 (feminino). Não é exigida 
consumação mínima. Com nome na lista, 
R$ 15 (feminino) e R$ 25 (masculino). 
Condições especiais para aniversariantes 
e convidados.

um momento de fechamento de uma das 
maiores referências em entretenimento da 
região, o Caipirão. Isso fez com que eu ti-
rasse do papel a ideia que tinha de abrir um 
espaço só meu. E tem dado certo”, afirma.

A Nove tem capacidade para 600 pessoas 
e se divide nos ambientes camarote, pista, 
área para fumantes e área externa. Depen-

dendo da atração da noite, o público-alvo 
varia entre 18 e 40 anos. “Às terças-feiras, 
por exemplo, temos o forró, que atrai pesso-
as mais velhas. Já às sextas-feiras e aos sába-
dos, o público é bem variado e eclético”, ex-
plica. Esporadicamente, às quartas-feiras, é 
realizada a “Festa Secreta”, que traz sempre 
um artista misterioso para animar a noite. “É 

''
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algo só para amigos. Por isso, só entra quem 
tem nome na lista. Minha intenção é que ela 
se transforme numa grande festa”, antecipa.

ATRAÇÕES
Pelo palco da Nove já passaram atrações 

de renome nacional, como Kiko Zambian-
chi, Catra e O Surto, além de artistas de 
Betim, como a dupla Danilo Reis e Rafael. 
Para Paulo, esse é um dos grandes diferen-
ciais da casa: a possibilidade de oferecer 
um tipo de show que outras casas da re-
gião não conseguem. 

Com estrutura de primeira e atrações 
de qualidade, a Nove tem como desafio 
mostrar para as pessoas que Betim tem lu-
gar legal para se divertir. “Sou betinense, e 
acho que a cidade não está fraca de lazer. 
Ao contrário, hoje temos várias casas no-
turnas e três shoppings, além de praças e 
parques. Precisamos é acabar com o pre-
conceito do betinense, que, muitas vezes, 
opta por sair para cidades vizinhas, não va-
lorizando o que é dele”.

Na agenda para o segundo semestre es-
tão a ampliação do camarote, que passará a 
ter capacidade para mil pessoas, e a mudan-
ça do piso do estabelecimento. 

A HORA DO BOM E VELHO ROCK 
Os fãs de clássicos do rock ganharam 

um ponto de encontro em Betim: no The 
Hope Pub, que trouxe para a cidade uma 
proposta inovadora de entretenimento. 
Idealizada para ter o formato de um legíti-
mo pub inglês, a casa noturna apostou em 
um único segmento, o rock, e na demanda 
crescente por espaços do tipo.

O The Hope Pub é o segundo investi-
mento no ramo da diversão dos empresários 
Priscila Martins de Lima, Wagner Lima Saler-
no e Thiago Rodrigues. Os três também es-
tão à frente do Quatro Cantos Mexican Bar, 
no bairro Brasileia, especializado em gastro-
nomia mexicana. O novo estabelecimento 
tem como foco a música e a cerveja, assim 
como os tradicionais pubs britânicos. O lo-
cal funciona às sextas e aos sábados, a partir 
das 22h, e tem capacidade para 120 pessoas. 
“O espaço foi idealizado para atender à soli-
citação dos nossos clientes do Quatro Can-
tos, que sempre, ao saírem da casa, pergun-
tavam se havia outro espaço na cidade com 
um estilo musical parecido”, conta Priscila. 

A decoração do espaço remete a uma 
velha garagem, com a bandeira da Inglater-
ra ao fundo, recortes de revistas no teto e 

quadros com fotos de grandes nomes do 
rock, como Freddy Mercury, do Queen. A 
inauguração ocorreu no dia 10 de julho e 
teve como atração a banda betinense Lon-
don Eye. “O local é aconchegante, muito 
bem-decorado, com muita identidade e 
detalhes típicos. O cardápio também é 
interessante”, revela a cantora Ana Rock, 
vocalista da London Eye. 

REPAGINADO
Antigo conhecido dos betinenses, o 

Café com Arte se modificou para dar lugar 
à Vogue, que abriu suas portas, há um mês, 
com um conceito pautado na pluralidade 
de estilos. O ambiente ganhou adaptações, 
como uma nova varanda na área externa e 
um bar central, formato que permitiu à casa 
funcionar em 360º. “A Vogue surgiu da von-
tade de se fazer um trabalho diferente na 
cidade. Nós vimos que havia um espaço no 
mercado que não estava sendo preenchido 
e uma evasão do público local para cidades 
vizinhas. Desenhamos a nova casa para aten-
der a esse público, treinamos os funcioná-
rios e formamos uma equipe de marketing”, 
revela um dos sócios do empreendimento, 
Marcus Vinícius Barbosa.

The Hope Pub
Endereço: avenida Arthur 
Bernardes, 127B, Ingá Baixo
Capacidade: 120 pessoas
Funcionamento: sextas e sábados 
Cardápio: diversos rótulos de 
cervejas, chopes, drinks e comidas 
típicas 
Entrada: varia de acordo com a 
atração. Promoção de inauguração: 
R$ 10 reais (masculino) e OFF 
(mulheres com nome na lista). 
Não é exigida consumação 
mínima. Condições especiais para 
aniversariantes.

Fotos: Divulgação
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O estabelecimento mescla estilos como o 
forró, o sertanejo e o pop rock, oferecendo 
opções para todos os gostos. Danniel Maes-
tri, Dois Elementos e Fred & Geraldinho são 
alguns dos artistas que já se apresentaram no 
local, que tem capacidade para 350 pessoas, 
distribuídas em três ambientes – área exter-
na, pista e lounge. No cardápio, há mais de 
50 produtos e um mix de bebida completo. 
“Oferecemos também climatização e seguran-
ça, tudo conforme os padrões exigidos pelos 
órgãos competentes”, informa o empresário.   

MARKETING
A Vogue também adotou um planeja-

mento de marketing, que busca não só atrair 
público, mas ouvi-lo também. Por isso mes-
mo, foi criado um núcleo de relacionamen-
to, para que os frequentadores possam fazer 
sugestões e reclamações. “Sempre quando 
montamos nossa agenda, fazemos um ga-
rimpo no mercado para ver o que as pessoas 
têm comentado. A opinião dos clientes é ex-
tremamente importante”, explica Barbosa. 

CASA TECNOLÓGICA
O Bubbles Bar é uma casa moderna, com 

decoração requintada e ambiente agradável. 
O espaço surgiu no fim de 2014, também a 
partir do sonho antigo de um empresário, 
Marcus Soares de Castro, que queria trazer 
para Betim uma opção de lazer aconchegan-
te e que agradasse a todos. Foi então que ele 
deu início ao projeto em local amplo, situa-
do no bairro Alterosa, com 200 m² de área 
interna, dividida em três ambientes inde-
pendentes, que comportam até 300 pessoas 
confortavelmente. 

A tecnologia contribui para o sucesso 
do Bubbles Bar, que conta com a projeção 
de imagens em alta definição e iluminação 
ambiente, o que propicia um layout dife-
renciado tanto para quem está no interior 
da casa quanto para os que estão do lado 
de fora. A área externa possui varanda com 
mesas e cadeiras com altura elevada e vista 
para o bairro. O objetivo é permitir que os 
clientes se sintam em casa. “O Bubbles Bar 
foi pensado e planejado para oferecer uma 
experiência diferenciada aos seus frequen-
tadores, inovando em decoração e acústica. 
Acredito que, quando há qualidade nos ser-
viços ofertados aos clientes, eles tendem a 
prestigiá-los”, aposta.

Vogue
Endereço: avenida Arthur Bernardes, 
127A, Ingá Baixo
Capacidade: 350 pessoas
Funcionamento: quintas, sextas e 
sábados, a partir das 21h 
Cardápio: mais de 50 produtos e um 
mix de bebidas completo 
Entrada: varia de acordo com a 
atração, mas os preços vão de R$10 
a R$50. Não é exigida consumação 
mínima. Condições especiais para 
aniversariantes e convidados.

Bubbles Bar
Endereço: avenida das Acácias, 583, Alterosa
Capacidade: 300 pessoas
Funcionamento: sexta-feira, a partir das 22h30. Em breve,  
a casa abrirá aos sábados e domingos 
Cardápio: mix completo de bebidas, combos e porções variadas 
Entrada: varia de acordo com a atração. Não é exigida consumação 
mínima. Pagamento realizado em dinheiro e cartões de débito e crédito.

Por enquanto, a casa noturna funciona 
apenas às sextas-feiras, a partir das 22h30, 
oferecendo diversas opções musicais, como 
sertanejo, pop rock e samba. Tudo elabo-
rado para agradar ao mais variado público. 
“Atrações como Alexandre Mendes, Samba 
Soul e mais, recentemente, o Ventania já 
passaram pelo nosso palco. No próximo dia 
14 de agosto, a casa receberá a banda Mani-
tu”, antecipa Marcos.

O cardápio conta com um mix completo 
de bebidas, combos variados e porções de 
todos os tipos. “Betim cresce em ritmo ace-
lerado, e as diversas casas que iniciaram suas 
atividades no último ano provam a força do 
entretenimento local. Com certeza, o públi-
co de Betim e região pode esperar, todos os 
meses, uma programação diversificada na 
Bubbles, fomentando a diversidade cultu-
ral”, salienta o empresário. 

Novidades
PUBS



Equilíbrio
POR LUCAS MENDES PENCHEL* 

A VELOCIDADE COM QUE APARECEM novos produtos para emagre-
cimento tem sido muito grande. Diante disso, precisamos sem-
pre agir com a razão, e não com a empolgação, afinal, existem 
fórmulas ou terapias que não podem ser utilizadas de maneira 
generalizada e irracional. A moda da vez é a noz da Índia, se-
mente proveniente da Indonésia que está sendo atribuída como 
o mais novo e eficaz alimento no auxilio do emagrecimento. É 
preciso ter cuidado com seu uso, pois tem sido comercializada 
a versão tóxica, que pode desencadear sinais e sintomas gra-
ves. A versão utilizada para emagrecer possui o nome cientifico 
Aleurites moluccana e características peculiares, como maior 
parte do valor nutricional dividida entre carboidrato e gordura. 

Até o momento, não existem estudos científicos que confir-
mem a eficácia na perda de peso. Contudo, na prática clínica, 
percebe-se que ela possui um efeito adjunto na terapia do ema-
grecimento, tanto como placebo, como na melhora do trânsito 
intestinal e dos níveis de colesterol (informação confirmada em 
estudos com ratos), bem como um efeito anti-inflamatório, não 
apresentando propriedades que aceleram o metabolismo ou 
moderam o apetite. 

Portanto, ao se decidir pelo uso da noz da Índia, é neces-
sário ter consciência da importância de seguir todas as reco-
mendações. Essa semente pode ser, sim, uma grande ferra-
menta no auxilio da perda de peso, mas, de maneira isolada 
e sem uma dieta adequada e um estilo de vida saudável, ela 
não fará milagre. 

E, atenção, apesar de ser natural, a noz possui contraindica-
ções, não devendo ser utilizada sem a orientação de um nutri-
cionista ou de um médico. Algumas pessoas podem apresentar 

sintomas desconfortáveis, dentre eles dor de cabeça, diarreia e 
cólica, por conta dos efeitos laxativo e diurético da semente. Se 
isso ocorrer, é de fundamental importância redobrar as aten-
ções, aumentando-se a ingestão de líquido e de frutas. 

*Médico esportivo e nutrólogo com especialização em nutriendocrinologia
Endereço: avenida Afonso Pena, 3.924, sala 306, bairro Mangabeiras
Contato: (31) 3234-7622 ou (31) 8408-4114

A NOZ DA ÍNDIA
“Ao se decidir pelo uso da 
noz da Índia, é necessário ter 
consciência da importância 
de seguir todas as 
recomendações. Essa semente 
pode ser, sim, uma grande 
ferramenta no auxilio da perda 
de peso, mas, de maneira 
isolada e sem uma dieta 
adequada e um estilo de vida 
saudável, ela não fará milagre.”
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Dulce com as Bisnetas Julia e Bianca

Dulce e os filhos, Renato, Júnio, Petrônio, Fernanda, Valéria, Eduardo e Cláudio

Giorgiana Lima, Renata, Fernanda, Perla Brito, 
Mariana Torquato, Paula Máiran, Flávia e Juliana Brito Cláudio, Dulce, Zezinho e Fernanda Brito

Dulce e as irmãs

Dulce Pinho de Brito comemorou seu 
aniversário de 80 anos com a família e os 
amigos no Sítio Bora Bora, no dia 1° de 
agosto. A festa foi embalada com o som do 
grupo Retrô e do Clube do Choro e con-
tou com os serviços de Nayara Oliveira, do 
fotógrafo Léo Lima e das Meninas Even-
tos, responsáveis pela bela decoração do 
local. Ao lado, uma homenagem à aniver-
sariante feita pela sobrinha Paula Máiran. 
Felicidades à dona Dulce!

#Dulce80

Fotos: Léo Lima

Dulce se diverte na pista de dança

Cristina Faria, Isabel Martins, Nádia Cardoso, Dulce e Michelle Bottrel 
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Dulce e os netos André, Camila, Thaís, Matheus, Jéssica, Gabriel, Pedro, Flávia, Daniela e Lívia

Dulce dança com o sobrinho Carlinhos

Dulce

Dulce ao lado da mesa de doces

“Dulce é nome de origem espanho-
la, que significa “mulher doce, amável”. 
E é o que é a nossa mineira Dulce de 
fato. Um verdadeiro Ferreiro Rocher. 
Belo, clássico, macio por dentro, cro-
cante por fora. Sim, porque ela sempre 
fez de tudo para disfarçar, em vão, o 
recheio mole de seu coração generoso, 
repleto de amor pelo próximo. Uma 
mulher de fibra é a Dona Dulce. Forte, 
firme, dura na queda. Sem “mimimis”. 
Sem papas na língua. Pés no chão. Tra-
balhadora incansável. Assim, criou os 
sete filhos, que, até agora, lhe deram 
12 netos e quatro bisnetos. Assim, su-
perou as asperezas da vida, sem jamais 
ter desistido de lutar pelos seus.

Linda é a filha de Dona Marieta. 
Linda por dentro e por fora. De uma 
beleza altiva e incomum, que conquis-
tou para sempre o coração do Batistão, 
companheiro da vida inteira, pai dos 
seus filhos, que Deus resolveu levar 
para junto Dele, mas que hoje vive nas 
lembranças saudosas de todos nós. 

Como falar da Dona Dulce sem 
pensar na força de leoa que ela sem-
pre demonstrou para defender a sua 
amada família? Doce, sim, mas também 
durona na defesa dos seus pontos de 
vista, atenciosa, útil, necessária, uma 
verdadeira matriarca. Quem nunca ex-
perimentou sua hospitalidade, sua co-
mida temperada de amor, a mesa farta, 

os seus dons de fada para os trabalhos 
e artes manuais?

Eis uma mulher e tanto a nossa Dul-
ce - capaz de muitos sacrifícios pelos 
seus, graças ao bom senso e à solidez 
de seus princípios de lealdade e con-
fiança. Muito exigente, mas também 
generosa. Com praticidade e discipli-
na, nada deixou faltar à família, princi-
palmente o amor, que, com o tempo, 
se multiplica nas novas gerações e une 
cada vez mais em torno dela os filhos, 
netos, bisnetos, familiares e amigos. 
Bem, hoje é dia de dizermos todos 
nós: Dona Dulce, obrigada por existir 
e parabéns pelos seus 80 anos!”

Paula Máiran

Vinicius, Monique, Vitor, Ivair, Léia e Débora Nogueira

Com as cunhadas Maria do Socorro, Lígia e Maria José Brito

 Dulce, Ivete, Wanda, Célio, Ivone, Almir, Ivair, Irene e Edmar Nogueira
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Um local ideal para quem curte  
rock foi inaugurado em Betim, no 
dia 10 de julho. É o The Hope Pub, 
instalado no bairro Ingá Baixo (ave-
nida Arthur Bernardes, 127B), que 
apostou nesse estilo musical para 
atender a uma demanda crescente 
por espaços voltados para esse seg-
mento. Com capacidade para 120 
pessoas, o local funciona às sextas 
e aos sábados, a partir das 22h. No 
cardápio, diversos rótulos de cerve-
ja, chopes, drinks e comidas típicas. 
A banda betinense London Eye foi a 
atração que estreou o palco do pub 
para inaugurar o espaço. 

Inauguração 
do The Hope Pub

Ana Rock e Marcos Faria, da banda London Eye Leandro Lara, Érica Moller e Werley Santos

Dayse Giarola e Bruna Duque 

Renato Nicácio, Tiago Bittencourt, João Arthur e Antônio Alberes Priscila Martins, Mariella Almeida e Júnia Vicente Silva

Flávia Martins, Diego Augusto e Evellyn FernandaBruna Câmara

Flander Resende

Fotos: Algusto Martins



Com muito requinte e bom gosto, foi inau-
gurado, no sábado 1° de agosto, em Betim, o 
Mercado Verde, a mais nova loja de produtos 
naturais da cidade. Sob o comando da empre-
sária Tayla Assis, além de oferecer aos clientes 
uma grande variedade de alimentos saudá-
veis, o Mercado Verde apresenta um diferen-
cial: um espaço aconchegante para as pessoas 
fazerem um lanchinho fit especial, preparado 
na hora. Vale a pena conhecer!

Mercado Verde

Leticia Tona, Tayla e Mayra Assis Marlon Denis e Anderson Azevedo

Túlio Rocha, Rafaela d’Alcântara, 
Tayla Assis e Bruno Gomes

Tayla Assis e Geraldo Malta

Arminda Sobrinho Patrícia Gaspar e Marco Barone Cínthia Ássimos, Rafael Martins e Gabriel Ássimos

Geni, Laura, Tayla e Maria Assis
Breno Souza, Bárbara Araújo, Janaína 

Nepomuceno e Larissa Carvalho
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Fotos: Algusto Martins
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No dia 4 de julho, a comunidade rotariana se reuniu no hotel 
Actuall, em Contagem, para assistir à posse do governador do Ro-
tary Internacional Distrito 4760, Marcos Pêgo, e do presidente do 
Rotary Club Contagem, Winder Almeida. Cerca de 600 pessoas 
participaram do evento, que contou com a presença de diversas 
autoridades, entre elas o prefeito de Contagem, Carlin Moura. 
Uma das atrações do encontro foi a apresentação da Banda Jovem 
do município. Parabéns aos novos gestores!

Posse de governador  
e presidente do Rotary Club

Posse dos presidentes das comissões distritais

Aluísio Pêgo, Cristina Abrantes, Geraldo Guimarães e Júlio César

Vânia Miranda, Geraldo Guimarães, 
Winder Almeida e Carla Fonseca Discurso do presidente do Rotary Club Contagem 2015-2016, Winder Almeida
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Winder Almeida, Carla Fonseca, Franklin Mussa e Inéria Scarpelli

Irene Caíres, Júlio César da Silveira e Marcos Pêgo

Marcos e Adriana Pêgo

Apresentação da Banda Jovem de Contagem

Diretor de protocolo do Rotary Club 
Contagem, Rogério Rigueira

Aluísio Pêgo, Mara Delfim, Carla 
Fonseca e Winder Almeida

Beatriz Braga, Valseni Braga, Winder Almeida, 
Carla Fonseca, Ivo Andrade e Nélia

Conselho diretor do Rotary Club Contagem 2015-2016

Fotos: Acervo Rotary Club Contagem
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No dia 29 de julho, Betim e Contagem passaram a contar com mais um empre-
endimento, o Café Caramello, marca do Espírito Santo que chega às duas cidades 
por meio do casal morador de Betim Anderson Azevedo Campos e Luci Paula Nunes 
Siqueira. Os franqueados, juntamente com a gestora do negócio, Cristina Pascoli 
Tongo, apresentaram o primeiro café em creme do Brasil à imprensa e a convidados, 
no espaço de eventos do restaurante Porteira Velha. Além de degustarem o produto, 
os presentes puderam ouvir a palestra “Grãos de Empreendedorismo”, proferida 
pela franqueadora. Parabéns ao casal e sucesso ao negócio!

Inauguração da franquia Café Caramello

Diana Campos e Juliana Alves

Dannier Copertine e Robson Nunes

Luciana Azevedo, Caleb Azevedo, 
Adalberto Azevedo e Paulo César

Jerusa Carlaile, Weder Ricardo, Anderson Azevedo, 
Marlon Dênis e Jacksilene Rodrigues

Gleide Calmon, Cíntia Calmon e Élia Calmon Cristina Pascoli e Ivoneide SoutoJacksilene Rodrigues e Denis Harrison

Anderson Azevedo e Lucy Siqueira Daniela Freguglia e Wagner Freguglia

Fotos: Algusto Martins
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No dia 28 de junho, encerrou-se a 49 edição do Campeonato Pingo 
D´água de Futebol Society. A festa de confraternização, que contou 
com show do Pagode do Rei, teve a participação de 1.200 associados 
do clube. Conheça os campeões do primeiro semestre de 2015:
z Categoria Novos: Nova Roma/Resende Despachante
z Categoria Master: Sãozinha e Cia./Diretoria Esporte Bar
z Categoria Bananeira: Construtora Maranaso
z Categoria Veteranos: Siges
z Categoria Feminino: Amante da Cozinha

Final de campeonato do Pingo D´água

Amante da Cozinha, campeão na categoria Feminino – em 
pé: Bruna Prates, Regina, Raryane, Bibi e Bruna Tavares; 

agachadas: Lisandra, Márcia Amante, Ângela e Aline

Construtora Maranaso, campeão na categoria Bananeira – em pé: 
Jessé, Régis, Dinho, Meinha, Paulinho e Robertinho; agachados: 

Luquinha, Macaco, Expedito, Paulinho, Dinei e Cuica

Sãozinha e Cia./Diretoria Esporte Bar, campeão na categoria Master 
– em pé: Clayton, Vaquinho, Leandro, Paulada, Gleisson e Bega; 

agachados: Jacaré, Emerson, Romário, Hudson e Helinho

Nova Roma/Resende Despachante, campeão na categoria 
Novos – em pé: Ed, Dênio, Rominho, Geovani, Luizinho e 

Jeferson; agachados: Luiz Carlos, Pá, Léo, Rafa e Juninho; 

Siges, campeão na categoria Veteranos – em pé: Teixeira, 
Júnior, Caetano, Mixirica, Ninho e Silvão; agachados: 

Lazinho, Padeiro, Mazinho, Pereba e Osni

Equipe Bar & Rrestaurante Macarrão
A equipe de arbitragem Alexandre, Alessandro e 
Adelson com o diretor de esportes Sandro Dinho

A equipe organizadora do campeonato, Palmerinho, 
Luciane Costa, Sandro Dinho e Rafaela Costa

Fotos: Acervo Clube
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Durante os dias 18 e 19 de julho, cerca de 450 atletas do ciclismo enfren-
taram uma incrível prova de resistência, de trabalho em equipe e de forças 
físicas e mental pedalando 173 km pelas ruas da cidade histórica de Diaman-
tina. Atletas da Mais Aventuras fizeram bonito, com representantes no pódio 
em três categorias diferentes. Parabéns a todos!

Desafio Sertão Diamante

Romualdo Marriel e 
Ânderson Cordeiro

Pódio categoria Master

Participantes do 3º Desafio MTB Sertão Diamante

Romualdo Marriel e Melina Carvalho

Ferreira e Alexandre Visagista
Leandro Souza e 
Hercília Najara

Melina Carvalho e 
Hercília Najara Pódio categoria Dupla Mista

Hercília Najara, 
Israel Ferreira, 
Leandro Souza 

e Alexandre 
Visagista

Pódio categoria Dupla Masculina

Rogério Peter, Ânderson Cordeiro, 
Leandro Souza, Melina Carvalho e 

Hercília Najara

Fotos: Acervo Mais Aventura



Mais de 400 ciclistas se reuniram para 
participar da primeira edição da Copa 
Brou Bruto de Mountain Bike, realizada 
em Itabirito, no dia 26 de julho. Atletas 
da equipe Mais Aventuras conquistaram 
o lugar mais alto do pódio na categoria 
Dupla Mista. Parabéns aos esportistas!

Copa Brou Bruto 
de Mountain Bike

Melina Carvalho

 Cardoso WilhanAdney Rocha, Ânderson Cordeiro e Hercília Najara Alexandre Visagista e Melina Carvalho

1º lugar com os atletas Adney 
Rocha e Hercília Najara



Mais de 150 convidados de diversos grupos de pedal e corrida de aventura 
abrilhantaram a confraternização julina da equipe Mais Aventuras, no dia 4 
de julho, em Macacos. Uma quadrilha animada, com boa música e comidas 
típicas, contagiou todos os presentes.

Arraiá Mais Aventuras

Fotos: Acervo Mais Aventura
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Pensando em proporcionar mais 
conforto, segurança e bem-estar aos 
seus clientes, a empresária Stefâ-
nia Rezende decidiu transferir sua 
requintada loja, a Objettos Casa e 
Presentes, para o Monte Carmo Sho-
pping. A inauguração do novo espa-
ço, que fica no primeiro piso do mall, 
ocorreu no dia 4 de julho e recebeu a 
visita de amigos e clientes. 

Nova Objettos

Carlos, Silvana e Natália Vilela, Inês Rezende, Fylé e Marcelino do Sindicato

Stefânia com Fernanda Oliveira e Carlos Rafael

Senhor Lapinha com a esposa, dona Tereza

Inês, Maíra e Laura Rezende
Igor Rihuanini, Stefânia, Tiago, 

Carlos Lapinha e Marcos Raidan Ana Maria Ragazzi e Lêda Resende

Stefânia Rezende, Milvado e Suely Machado e Tiago Felipe

Stefânia e Tiago Felipe com as 
filhas Clara (maior) e Laura

Dênis e Bruna Diniz & Cotta com Stefânia Rezende e Fábio Alves

Fotos: Acervo Pessoal



Uma homenagem do Deputado Ivair Nogueira  
a todos os pais de BETIM.

09 de Agosto  - DIA DOS PAIS

WWW. IVAIRNOGUEIRA.COM.BR
/IvairNogueiradoPinho



Chegou  
Unimed Pleno.
Um jeito diferente 
de cuidar da sua saúde.
Já pensou em ter um médico que conhece tudo sobre você?
A Unimed pensou. E lançou o Unimed Pleno. Feito para você, 
para a sua família e para todo tamanho de empresa.

Ligue 4020-4020 ou acesse unimedpleno.com.br
e aproveite as condições especiais de lançamento*.

*Ligue 4020-4020 e consulte a equipe de vendas da Unimed-BH sobre as condições 
especiais de contratação ou acesse o site unimedpleno.com.br. Condições especiais
até 22/8/2015. Data sujeita a prorrogação.
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